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PREÂMBULO

Em preliminar, a interlocução entre Psicanálise e Educação inscre-
ve-se entre aqueles domínios do conhecimento cuja fecundidade 
advém menos da possibilidade de respostas conclusivas do que da 

potência das indagações que suscita. Ambas se ocupam, ainda que sob pers-
pectivas distintas, do sujeito em sua relação consigo mesmo, com o outro, 
com o saber, com a cultura e com as exigências impostas pela vida em socie-
dade. Nesse sentido, aproximá-las significa ingressar em território epistemo-
lógico marcado pela complexidade, pela singularidade e pela impossibilidade 
de reduzir a experiência humana a determinações exclusivamente conscien-
tes, objetivas ou mensuráveis.

No entanto, a emergência da Psicanálise, no ocaso do século XIX, pro-
duziu profunda inflexão na compreensão do humano. Com Sigmund Freud, 
o sujeito deixou de ser concebido como senhor absoluto de sua racionalida-
de, passando a ser compreendido como atravessado pelo inconsciente, pelo 
desejo, pelas pulsões, pelas experiências infantis e pelos conflitos que estru-
turam sua vida psíquica. Tal deslocamento epistemológico repercute direta-
mente sobre o campo educacional, porquanto ensinar e aprender constituem 
processos nos quais igualmente se manifestam dimensões afetivas, simbóli-
cas e inconscientes.

Destarte, a Educação não pode ser apreendida tão somente como meca-
nismo de transmissão de conhecimentos, aquisição de competências ou ade-
quação do indivíduo às exigências sociais. Educar implica relação, encontro, 
linguagem, autoridade, identificação, desejo e conflito. Implica, igualmente, 
confrontar-se com aquilo que não se deixa antecipar ou controlar integral-
mente, pois o sujeito que aprende não comparece ao processo educativo 
como recipiente passivo, mas como ser singular, constituído por sua história, 
seus vínculos, suas expectativas e suas formas próprias de estabelecer relação 
com o saber.

Por conseguinte, jaz nessa dimensão o contributo da Psicanálise se mos-
tra particularmente relevante. Ao deslocar a atenção do comportamento ma-
nifesto para as determinações subjetivas que o atravessam, ela possibilita re-
considerar fenômenos recorrentes no cotidiano educacional, entre os quais 
dificuldades de aprendizagem, resistência, indisciplina, sofrimento psíquico, 
conflitos relacionais e impasses na constituição da autoridade. Não se trata, 
contudo, de converter a Educação em prática clínica, tampouco de atribuir ao 
professor a função de analista. Trata-se, antes, de reconhecer que toda prática 
educativa se realiza entre sujeitos e, por conseguinte, jamais se encontra in-
teiramente desvinculada dos processos inconscientes que permeiam as rela-
ções humanas.

De outro vértice, “Psicanálise e Educação: estudos compilados II” jaz nes-
se campo de interlocução e presta continuidade ao esforço de reunir reflexões 
capazes de ampliar a compreensão acerca dos fundamentos, das possibili-
dades e dos limites dessa aproximação. Os estudos aqui coligidos transitam 
por questões relacionadas à formação docente, à prática pedagógica, à cons-



tituição subjetiva, aos processos de ensino e aprendizagem, à transferência, 
ao desejo, à autoridade, à cultura e às transformações contemporâneas que 
incidem sobre o espaço educacional.

No âmbito da formação docente, a Psicanálise permite problematizar 
concepções excessivamente tecnicistas que tendem a reduzir a docência ao 
domínio de métodos, conteúdos e procedimentos. O exercício educativo exi-
ge, certamente, competência técnica e conhecimento pedagógico; todavia, 
demanda igualmente sensibilidade para compreender que aquele que en-
sina também comparece à relação educativa com sua própria subjetividade. 
Suas expectativas, identificações, frustrações, desejos e modos de posicionar-
-se diante do saber repercutem sobre o vínculo estabelecido com os educan-
dos.

Nesse contexto, a noção de transferência assume particular relevância. 
Originada no campo clínico, ela oferece subsídios para compreender por que 
determinadas figuras investidas de autoridade podem mobilizar sentimen-
tos, expectativas e identificações que excedem a situação imediata. Na rela-
ção professor-aluno, tais movimentos podem favorecer ou dificultar o vínculo 
com o conhecimento. Reconhecê-los não significa interpretá-los clinicamen-
te, mas admitir que a relação pedagógica possui densidade subjetiva e que a 
aprendizagem não se produz em espaço afetivamente neutro.

Outrossim, os contributos de autores posteriores a Freud ampliaram esse 
horizonte de reflexão. Jacques Lacan, ao conferir centralidade à linguagem 
e ao campo simbólico, aprofundou a compreensão do sujeito como consti-
tuído na relação com o Outro. Donald Winnicott, por sua vez, evidenciou a 
importância do ambiente, do cuidado e das condições relacionais para o de-
senvolvimento emocional. Transportadas com a devida cautela para o campo 
educacional, tais formulações permitem compreender a escola como espaço 
não apenas de instrução, mas também de constituição subjetiva e de inser-
ção simbólica.

Contudo, a obra não se circunscreve à relação imediata entre Psicanálise 
e práticas pedagógicas. Ao retomar questões relacionadas ao desejo, à pulsão, 
à civilização, ao Superego, à culpa e ao mal-estar, amplia-se a reflexão sobre a 
própria condição na qual a Educação se realiza. Educar é também introduzir 
o sujeito no universo da cultura, das normas, dos limites e das renúncias in-
dispensáveis à coexistência social. Por conseguinte, a experiência educativa 
encontra-se inevitavelmente inserida na tensão entre satisfação individual e 
exigência coletiva, liberdade e interdição, desejo e civilização.

Em tal horizonte a conhecida formulação freudiana acerca do caráter im-
possível de determinadas profissões adquire especial significado. A Educa-
ção está submetida a uma impossibilidade estrutural de garantir plenamente 
seus resultados. Nenhum método, currículo ou estratégia pedagógica é ca-
paz de determinar antecipadamente os efeitos produzidos sobre cada sujeito. 
Longe de conduzir ao abandono da prática educativa, essa constatação im-
põe prudência diante de modelos que reivindicam controle absoluto sobre a 
aprendizagem e restitui à Educação sua dimensão contingente, relacional e 
eminentemente humana.



Por conseguinte, a Psicanálise não comparece nesta coletânea como 
doutrina destinada a fornecer receitas à Educação. Seu contributo reside pre-
cisamente em desestabilizar certezas excessivas, problematizar discursos to-
talizantes e recordar que o sujeito não se deixa apreender integralmente por 
classificações, métricas ou modelos universais. A singularidade permanece 
como elemento irredutível da experiência educativa.

Tal advertência mostra-se especialmente pertinente na contemporanei-
dade. As transformações tecnológicas, as novas formas de circulação do co-
nhecimento, a reconfiguração das relações de autoridade, a multiplicidade 
das experiências culturais, as demandas por inclusão e as diferentes manifes-
tações de sofrimento presentes nos ambientes escolares desafiam perma-
nentemente os modelos tradicionais de ensino. 

Destarte, nesse cenário, a escuta, a reflexão crítica e a capacidade de re-
conhecer a complexidade das relações humanas tornam-se dimensões indis-
pensáveis à formação e à prática docente.

Todavia, reconhecer as contribuições da Psicanálise não implica descon-
siderar seus limites. Sua inserção no campo educacional requer rigor teórico, 
prudência epistemológica e permanente diálogo com a Psicopedagogia, a Di-
dática, a Sociologia e as demais áreas dedicadas ao fenômeno educativo. 

Em última análise, apropriações simplificadoras ou aplicações mecâni-
cas de categorias psicanalíticos podem produzir precisamente aquilo que se 
pretende evitar: reducionismos, patologizações e interpretações alheias à sin-
gularidade dos sujeitos.

Em epítome, os estudos reunidos nesta obra reafirmam que o encontro 
entre Psicanálise e Educação deve permanecer como espaço de problema-
tização e abertura. Seu valor reside na possibilidade de ampliar o olhar sobre 
aquele que aprende, aquele que ensina e as instituições nas quais esses sujei-
tos se encontram. 

Entre o conhecimento transmitido e o saber singularmente apropriado, 
entre a intenção pedagógica e seus efeitos imprevisíveis, entre as exigências 
da cultura e a persistência do desejo, situa-se uma região na qual educar sig-
nifica igualmente confrontar-se com os limites de toda pretensão de domínio 
sobre o humano.

Por final, augura-se que “Psicanálise e Educação: estudos compilados II” 
colabore para renovar esse âmbito de interlocução, suscitando investigações, 
debates e novas formulações acerca dos desafios que atravessam a Educação 
contemporânea. Mais do que oferecer respostas definitivas, pretende-se pre-
servar a inquietação intelectual que reconhece, na singularidade do sujeito e 
na complexidade de suas relações, a condição mesma para que a Educação 
permaneça como experiência aberta de formação, transformação e humani-
zação.
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 1 PSICANÁLISE NA FORMAÇÃO INICIAL DA 
DOCÊNCIA DA EDUCAÇÃO BÁSICA: uma 
breve revisão de literatura 

PSYCHOANALYSIS IN INITIAL TEACHER TRAINING FOR ELEMENTARY EDUCATION: 
a brief literature review

Resumo
Este artigo analisa as contribuições da Psicanálise para 
a formação inicial da docência na educação básica, a 
partir de uma revisão de literatura de caráter qualitati-
vo. Parte-se do pressuposto de que a formação docen-
te, tradicionalmente centrada em aspectos técnicos e 
pedagógicos, carece de abordagens que contemplem a 
dimensão subjetiva do processo educativo. Nesse senti-
do, a Psicanálise, fundada por Sigmund Freud, oferece 
subsídios teóricos relevantes para a compreensão do su-
jeito em sua complexidade, considerando a influência do 
inconsciente, dos afetos e das relações interpessoais na 
aprendizagem. O estudo discute conceitos fundamen-
tais como transferência, desejo e sujeito do inconsciente, 
com base em autores clássicos como Jacques Lacan e Do-
nald Winnicott, articulando-os ao contexto educacional. 
Os resultados indicam que a inserção da Psicanálise na 
formação docente favorece o desenvolvimento de uma 
prática pedagógica mais reflexiva, ética e sensível às sin-
gularidades dos alunos, contribuindo para a compreen-
são de fenômenos como dificuldades de aprendizagem, 
indisciplina e sofrimento psíquico. Além disso, eviden-
cia-se a importância da escuta e da implicação subjetiva 
do professor em sua prática. Contudo, o estudo também 
aponta desafios, como a predominância de currículos 
tecnicistas e o risco de apropriações superficiais dos con-
ceitos psicanalíticos. Conclui-se que a integração entre 
Psicanálise e formação docente pode enriquecer signi-
ficativamente o processo educativo, desde que realizada 
de forma crítica e fundamentada.

Palavras-chave: Psicanálise; Formação docente; Subjeti-
vidade; Educação básica.

Abstract
This article analyzes the contributions of Psychoanalysis 
to initial teacher education in basic education through a 
qualitative literature review. It is based on the assumption 
that teacher education, traditionally focused on technical 
and pedagogical aspects, lacks approaches that address 
the subjective dimension of the educational process. In 
this context, Psychoanalysis, founded by Sigmund Freud, 
provides relevant theoretical support for understanding 
the subject in its complexity, considering the influence of 
the unconscious, affects, and interpersonal relationships 
on learning. The study discusses key concepts such as 
transference, desire, and the subject of the unconscious, 
drawing on classical authors such as Jacques Lacan and 
Donald Winnicott, articulating them with the educa-
tional context. The findings indicate that incorporating 
Psychoanalysis into teacher education promotes a more 
reflective, ethical, and sensitive pedagogical practice, 
contributing to the understanding of phenomena such 
as learning difficulties, indiscipline, and psychological 
distress. Furthermore, it highlights the importance of lis-
tening and the teacher’s subjective involvement in their 
practice. However, the study also points out challenges, 
such as the predominance of technicist curricula and the 
risk of superficial appropriations of psychoanalytic con-
cepts. It concludes that integrating Psychoanalysis into 
teacher education can significantly enrich the educatio-
nal process when carried out critically and theoretically 
grounded.

Keywords: Psychoanalysis; Teacher education; Subjecti-
vity; Basic education.
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1 INTRODUÇÃO
A formação inicial de professores para a educação básica tem sido ampla-

mente debatida no campo educacional, especialmente no que se refere à neces-
sidade de contemplar não apenas aspectos técnicos e pedagógicos, mas tam-
bém dimensões subjetivas que permeiam o processo de ensino e aprendizagem. 
Nesse contexto, a interlocução com a Psicanálise emerge como uma possibilida-
de teórico-metodológica relevante, ao oferecer ferramentas para compreender o 
sujeito em sua complexidade, marcado por desejos, conflitos e processos incons-
cientes. A tradição inaugurada por Sigmund Freud evidenciou que o compor-
tamento humano não se reduz à racionalidade consciente, mas é atravessado 
por dinâmicas psíquicas que influenciam as relações interpessoais, inclusive no 
ambiente escolar.

A escola, enquanto espaço de socialização e constituição subjetiva, consti-
tui-se também como um cenário privilegiado para a manifestação de afetos, re-
sistências, transferências e conflitos. Nesse sentido, a prática docente ultrapassa 
a mera transmissão de conteúdos, exigindo do professor uma escuta sensível e 
uma compreensão ampliada das relações que se estabelecem em sala de aula. 
Autores como Jacques Lacan aprofundaram essa perspectiva ao enfatizar o pa-
pel da linguagem e do inconsciente na constituição do sujeito, contribuindo para 
reflexões acerca do lugar do educador como mediador simbólico. Assim, pensar 
a formação docente à luz da Psicanálise implica reconhecer que o processo edu-
cativo envolve dimensões afetivas e inconscientes que impactam diretamente o 
ensino.

No entanto, observa-se que os currículos dos cursos de licenciatura no Brasil 
ainda privilegiam, em grande medida, abordagens normativas, didáticas e técni-
cas, relegando a segundo plano a formação voltada para a compreensão da sub-
jetividade. Essa lacuna pode dificultar o enfrentamento de situações complexas 
no cotidiano escolar, como indisciplina, dificuldades de aprendizagem, conflitos 
interpessoais e sofrimento psíquico de alunos e professores. A ausência de refe-
renciais teóricos que auxiliem na leitura dessas situações pode levar o docente 
a respostas simplificadoras ou punitivas, desconsiderando a singularidade dos 
sujeitos envolvidos.

Nesse cenário, a Psicanálise apresenta contribuições significativas para a 
formação inicial docente, ao possibilitar a reflexão sobre o papel do professor 
na constituição do sujeito aprendente, bem como sobre os efeitos das relações 
transferenciais no processo educativo. Ao compreender o aluno como sujeito do 
inconsciente, o professor pode desenvolver práticas mais empáticas, éticas e re-
flexivas, reconhecendo os limites de sua atuação e evitando a ilusão de controle 
absoluto sobre o processo de aprendizagem. Além disso, a abordagem psica-
nalítica contribui para que o futuro docente também reflita sobre sua própria 
subjetividade, seus desejos e suas implicações na escolha profissional, aspectos 
fundamentais para o exercício consciente da docência.

A relevância deste estudo justifica-se, portanto, pela necessidade de ampliar 
o debate acerca da inserção da Psicanálise na formação inicial de professores, 
especialmente no contexto da educação básica, onde os desafios relacionados à 
diversidade, inclusão e saúde mental se mostram cada vez mais presentes. Trata-
-se de uma temática que dialoga com as demandas contemporâneas da educa-
ção, exigindo uma formação mais integral e sensível às complexidades humanas.
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Diante disso, o presente artigo tem como objetivo analisar, por meio de 
uma revisão de literatura, as contribuições da Psicanálise para a formação inicial 
da docência na educação básica. Busca-se, especificamente, identificar como 
os conceitos psicanalíticos têm sido incorporados ao campo educacional, bem 
como discutir suas potencialidades e limites na formação de professores. 

2 FUNDAMENTOS DA PSICANÁLISE
A Psicanálise constitui-se como um campo teórico-clínico que emerge no fi-

nal do século XIX, a partir das investigações de Sigmund Freud, configurando-se 
como uma das mais influentes abordagens para a compreensão da subjetivida-
de humana (Fonagy; Target, 2003). Seu desenvolvimento está intrinsecamente 
relacionado ao estudo dos processos psíquicos inconscientes, à análise dos con-
flitos internos e à interpretação dos sintomas como manifestações simbólicas. 
Ao longo do tempo, a Psicanálise expandiu-se por meio de diferentes autores e 
correntes, mantendo, entretanto, certos pilares conceituais que estruturam seu 
campo epistemológico (Freud, 2010; Jorge, 2017).

O conceito de inconsciente constitui o eixo central da teoria psicanalítica. 
Para Freud, a vida psíquica não se restringe à dimensão consciente, sendo am-
plamente determinada por conteúdos inconscientes que escapam ao controle 
racional do sujeito. Esses conteúdos, formados por desejos, lembranças reprimi-
das e experiências afetivas, influenciam o comportamento, os pensamentos e 
as emoções, manifestando-se de forma indireta por meio de sonhos, lapsos de 
linguagem e sintomas neuróticos (Freud, 2010). A noção de inconsciente rompe 
com a tradição racionalista, ao evidenciar que o sujeito não é plenamente trans-
parente a si mesmo, sendo atravessado por forças psíquicas que operam de ma-
neira dinâmica (Laplanche; Pontalis, 2001).

Associado ao inconsciente, o conceito de repressão (ou recalque) desem-
penha papel fundamental na teoria freudiana. Trata-se de um mecanismo de 
defesa pelo qual conteúdos psíquicos considerados incompatíveis com a cons-
ciência são excluídos, permanecendo ativos no inconsciente. Esses conteúdos, 
entretanto, não desaparecem, retornando sob formas disfarçadas, como sinto-
mas ou comportamentos aparentemente irracionais. A repressão, nesse sentido, 
é compreendida como um processo estruturante da subjetividade, responsável 
pela organização da vida psíquica e pela constituição do conflito intrapsíquico 
(Freud, 1980; Roudinesco, 1998).

Outro conceito fundamental é o de pulsão (Trieb), entendido como uma for-
ça interna que impulsiona o comportamento humano. Diferentemente do ins-
tinto biológico, a pulsão apresenta caráter psíquico, sendo marcada pela inde-
terminação de seu objeto e pela constante busca de satisfação. Freud distingue, 
em sua teoria, as pulsões de vida (Eros), relacionadas à preservação e à ligação, e 
as pulsões de morte (Thanatos), associadas à destruição e à repetição. Essa dua-
lidade pulsional revela a complexidade da dinâmica psíquica, na qual coexistem 
forças antagônicas que estruturam o comportamento humano (Freud, 2010; Gar-
cia-Roza, 2009).

A teoria do aparelho psíquico, por sua vez, oferece uma estrutura para com-
preender o funcionamento da mente. Inicialmente, Freud propôs um modelo 
topográfico, dividido em consciente, pré-consciente e inconsciente. Posterior-
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mente, desenvolveu o modelo estrutural, composto por id, ego e superego. O 
id representa o polo pulsional, regido pelo princípio do prazer; o ego atua como 
mediador entre as exigências do id, da realidade e do superego; e o superego in-
corpora normas, valores e proibições internalizadas. Essa organização evidencia 
o caráter conflitivo da psique, marcada pela tensão constante entre desejo, mo-
ralidade e realidade (Freud, 2011; Hall; Lindzey, 2000).

No âmbito da clínica psicanalítica, o conceito de transferência assume papel 
central. A transferência refere-se ao fenômeno pelo qual o sujeito projeta no ana-
lista sentimentos, expectativas e padrões relacionais originados em experiências 
passadas, especialmente nas relações primárias. Esse processo não é visto como 
um obstáculo, mas como um instrumento fundamental para a análise, pois per-
mite acessar conteúdos inconscientes e compreender a dinâmica relacional do 
sujeito (Freud, 2010; Zimerman, 2004). A contratransferência, por sua vez, diz res-
peito às reações do analista diante do paciente, sendo igualmente relevante para 
o processo terapêutico.

A Psicanálise também está associada ao método da associação livre, con-
siderado a regra fundamental do tratamento psicanalítico. Por meio desse mé-
todo, o paciente é incentivado a expressar livremente seus pensamentos, sem 
censura ou seleção, permitindo que conteúdos inconscientes emergem na fala. 
A interpretação, realizada pelo analista, visa atribuir sentido aos elementos ma-
nifestos, revelando os significados latentes subjacentes. A linguagem, nesse con-
texto, assume papel central, sendo o principal meio de acesso ao inconsciente 
(Freud, 2010; Nasio, 1999).

A partir do desenvolvimento da Psicanálise, diversos autores contribuíram 
para a ampliação e reformulação de seus fundamentos. Jacques Lacan, por 
exemplo, propôs uma releitura da obra freudiana à luz da linguística estrutural, 
enfatizando que o inconsciente é estruturado como uma linguagem. Para Lacan 
(1998), o sujeito é constituído no campo simbólico, sendo marcado pela relação 
com o Outro e pela falta estrutural. Seus conceitos de Real, Simbólico e Imaginá-
rio ampliam a compreensão da subjetividade, introduzindo uma abordagem que 
articula linguagem, desejo e cultura (Lacan, 1998; Jorge, 2017).

Por sua vez, Donald Winnicott trouxe contribuições significativas ao en-
fatizar o papel do ambiente no desenvolvimento psíquico. Diferentemente da 
ênfase freudiana nos conflitos intrapsíquicos, Winnicott destacou a importância 
das relações iniciais, especialmente a relação mãe-bebê, para a constituição 
do self. Conceitos como “mãe suficientemente boa”, “objeto transicional” e 
“espaço potencial” evidenciam a relevância do cuidado e do ambiente facilitador 
no desenvolvimento emocional saudável (Winnicott, 1975; Winnicott, 2000; 
Fulgencio, 2010).

A Psicanálise, outrossim, instaura compreensão singular do sintoma. Dife-
rentemente da abordagem biomédica, que o entende como sinal de disfunção, 
a Psicanálise concebe o sintoma como uma formação de compromisso, isto é, 
uma expressão simbólica de um conflito inconsciente (Roudinesco, 1998). O sin-
toma possui, portanto, um sentido que pode ser interpretado, revelando desejos 
reprimidos e conflitos psíquicos. Essa perspectiva desloca o foco da eliminação 
do sintoma para sua compreensão, permitindo uma abordagem mais profunda 
do sofrimento humano (Freud, 1980; Roudinesco, 1998).

No campo epistemológico, a Psicanálise configura-se como uma discipli-
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na que articula teoria e prática, sendo construída a partir da experiência clínica. 
Embora tenha sido alvo de críticas quanto à sua cientificidade, especialmente no 
que se refere à verificabilidade empírica, sua relevância permanece significativa 
nas ciências humanas, sobretudo por sua capacidade de interpretar fenômenos 
subjetivos complexos. Alguns estudos contemporâneos têm buscado dialogar 
com outras áreas do conhecimento, como a neurociência e a psicologia cogni-
tiva, evidenciando a permanência e a atualização do pensamento psicanalítico 
(Fonagy; Target, 2003; Solms, 2018).

Para Fulgencio (2010) os fundamentos da Psicanálise constituem um arca-
bouço teórico robusto, que permite compreender o sujeito em sua dimensão 
inconsciente, histórica e relacional. Desse modo, discute-se que seus conceitos — 
como inconsciente, repressão, pulsão, transferência e sintoma — oferecem ins-
trumentos analíticos para interpretar a complexidade da experiência humana. 
Ainda para  Fulgencio (2010) , ao longo de sua evolução, a Psicanálise demons-
trou capacidade de renovação, incorporando novas perspectivas sem perder sua 
identidade teórica. Tal característica contribui para sua permanência como um 
campo relevante de reflexão, especialmente em contextos como a educação, nos 
quais a compreensão da subjetividade se mostra fundamental.

3 PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO
A relação entre Psicanálise e Educação constitui um campo de interlocução 

teórica e prática que, embora marcado por tensões epistemológicas, revela-se 
profundamente fecundo para a compreensão das dinâmicas subjetivas impli-
cadas no processo educativo. Desde os escritos inaugurais de Sigmund Freud, a 
educação aparece como um dos pilares da civilização, ao lado do governo e da 
psicanálise, sendo considerada uma das “profissões impossíveis”, dada a com-
plexidade inerente ao trato com o humano (Freud, 1996a). Tal afirmação eviden-
cia o reconhecimento, por parte do autor, de que o ato educativo não se limita 
à transmissão de conhecimentos, mas envolve o manejo de desejos, conflitos e 
processos inconscientes que atravessam tanto o educador quanto o educando.

Freud, em textos como O interesse da Psicanálise para as Ciências Não 
Psicológicas (1996B) e Algumas reflexões sobre a psicologia escolar (1996C), já 
apontava para a relevância da escuta do inconsciente no contexto educativo. 
Para o autor, a escola é um espaço privilegiado de manifestação das formações 
do inconsciente, onde sintomas, resistências e mecanismos de defesa emergem 
de forma significativa. Nesse sentido, a educação não pode ser compreendida 
apenas sob a ótica racional e normativa, sendo necessário considerar a dimen-
são pulsional que constitui o sujeito. A repressão, por exemplo, frequentemente 
mobilizada no ambiente escolar por meio de práticas disciplinares rígidas, pode 
gerar efeitos indesejáveis, como a intensificação de sintomas ou o deslocamento 
de conflitos para outras esferas da vida psíquica (Freud, 1996b).

A partir dessa perspectiva, a Psicanálise introduz uma ruptura com modelos 
pedagógicos centrados exclusivamente na racionalidade e no controle comporta-
mental. Ao reconhecer o inconsciente como estruturante da subjetividade, abre-
-se espaço para uma compreensão mais complexa das dificuldades de aprendiza-
gem, dos comportamentos considerados desviantes e das relações estabelecidas 
em sala de aula. Essa abordagem foi posteriormente aprofundada por autores 
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como Jacques Lacan, que enfatizou o papel da linguagem na constituição do su-
jeito. Para Lacan (1998), o sujeito é efeito do significante, sendo produzido nas re-
lações simbólicas que o antecedem. Assim, o processo educativo pode ser enten-
dido como uma inserção do sujeito na ordem simbólica, mediada pela linguagem 
e pelas figuras de autoridade, entre as quais se destaca o professor.

Nesse contexto, a noção de transferência assume centralidade na interfa-
ce entre Psicanálise e Educação. Originalmente formulada por Freud como um 
fenômeno clínico, a transferência refere-se à atualização de vínculos afetivos in-
conscientes em novas relações, especialmente aquelas marcadas por assime-
trias de poder. No ambiente escolar, a relação professor-aluno é permeada por 
processos transferenciais, nos quais o docente pode ocupar, simbolicamente, 
lugares parentais ou de autoridade, despertando afetos que influenciam dire-
tamente o processo de aprendizagem (Kupfer, 2007). A compreensão desses fe-
nômenos permite ao educador desenvolver uma postura mais reflexiva e ética, 
evitando tanto a identificação excessiva quanto a rejeição defensiva em relação 
aos alunos.

Além de Lacan, contribuições significativas para o diálogo entre Psicanálise 
e Educação foram desenvolvidas por autores da tradição pós-freudiana, como 
Donald Winnicott. Winnicott (1975) introduz conceitos fundamentais, como o de 
“ambiente suficientemente bom”, destacando a importância do cuidado e da 
sustentação emocional no desenvolvimento psíquico. No contexto educativo, 
essa noção pode ser transposta para a sala de aula, entendida como um espaço 
potencial onde o sujeito pode experimentar, criar e se desenvolver de forma se-
gura. O professor, nesse sentido, assume um papel semelhante ao da “mãe su-
ficientemente boa”, oferecendo condições para que o aluno possa se constituir 
como sujeito autônomo.

A interlocução entre Psicanálise e Educação também se desenvolveu de for-
ma significativa no contexto brasileiro, com destaque para Kupfer (2007), Volto-
lini (2011) e Lajonquière (1999). Esses estudiosos têm se dedicado a investigar as 
implicações da Psicanálise na prática pedagógica, enfatizando a necessidade de 
reconhecer os limites da ação educativa. Para Lajonquière (1999), a educação não 
pode ser concebida como um processo de moldagem do sujeito, mas sim como 
uma experiência marcada pela impossibilidade de controle total sobre os efeitos 
do ensino. Essa perspectiva rompe com ideais pedagógicos normativos e reforça 
a importância de uma ética do desejo na educação.

No campo contemporâneo, observa-se um crescente interesse pela articu-
lação entre Psicanálise e temas como inclusão, diversidade e saúde mental na 
escola. A ampliação do acesso à educação básica, aliada à heterogeneidade dos 
contextos escolares, tem exigido dos professores uma maior capacidade de lidar 
com situações complexas, que muitas vezes escapam aos modelos tradicionais 
de formação. Nesse cenário, a Psicanálise oferece subsídios importantes para a 
compreensão do sofrimento psíquico, das dificuldades de aprendizagem e das 
manifestações comportamentais que desafiam o cotidiano escolar (Voltolini, 
2011; Pereira, 2020).

Por outro lado, é importante reconhecer que a inserção da Psicanálise no 
campo educacional não se dá sem críticas. Alguns autores questionam a aplica-
bilidade de conceitos clínicos em contextos pedagógicos, alertando para o risco 
de patologização de comportamentos ou de interpretação excessiva de fenô-
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menos cotidianos (Voltolini, 2011; Pereira, 2020). No entanto, tais críticas não in-
validam a contribuição da Psicanálise, mas apontam para a necessidade de uma 
apropriação cuidadosa e contextualizada de seus conceitos. Trata-se de evitar 
reducionismos, reconhecendo tanto as potencialidades quanto os limites dessa 
abordagem.

Outro aspecto relevante diz respeito à formação dos professores. A incor-
poração da Psicanálise na formação inicial docente ainda é incipiente, sendo 
frequentemente restrita a disciplinas optativas ou abordagens pontuais. Essa 
lacuna dificulta a construção de uma prática pedagógica que considere a sub-
jetividade como elemento central do processo educativo. Nesse sentido, Perre-
noud (2002) e Nóvoa (2009) defendem a necessidade de uma formação reflexiva, 
que permita ao professor analisar sua própria prática e compreender os efeitos 
de sua atuação sobre os alunos. A Psicanálise pode contribuir significativamente 
para esse processo, ao favorecer o autoconhecimento e a análise das implicações 
subjetivas da docência.

Ademais, a interface entre Psicanálise e Educação também dialoga com 
perspectivas críticas da pedagogia, como as propostas de Paulo Freire, que en-
fatizam a dimensão ética, política e dialógica do ensino. Embora Freire não seja 
um autor psicanalítico, sua concepção de educação como prática de liberdade 
converge com a Psicanálise ao reconhecer o sujeito como ser inacabado, atra-
vessado por contradições e potencialidades. A escuta, o diálogo e o respeito à 
singularidade do educando são elementos comuns a ambas as abordagens, re-
forçando a importância de uma prática pedagógica humanizadora.

4 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES NO BRASIL
A formação inicial de professores no Brasil constitui um campo historica-

mente marcado por disputas políticas, epistemológicas e pedagógicas, refletin-
do as transformações sociais, econômicas e educacionais que atravessam o país. 
Trata-se de um processo complexo que envolve tanto a institucionalização de 
políticas públicas quanto a construção de identidades profissionais docentes, 
sendo profundamente influenciado por diferentes concepções de educação, en-
sino e formação humana (Medeiros; Dias; Olinda, 2020). Logo, compreender a for-
mação inicial docente implica analisar sua trajetória histórica, seus marcos legais 
e suas configurações contemporâneas, especialmente no âmbito dos cursos de 
licenciatura.

Historicamente, a formação de professores no Brasil remonta ao início do 
século XX, com a criação das escolas normais, voltadas à preparação de docentes 
para o ensino primário. Contudo, foi apenas com a expansão do ensino superior 
e a institucionalização das licenciaturas que se consolidou um modelo de for-
mação inicial em nível superior, especialmente a partir da segunda metade do 
século XX. Esse processo foi fortemente influenciado pela promulgação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que estabeleceu a obrigato-
riedade da formação superior para o exercício do magistério na educação bási-
ca, consolidando a universidade como espaço privilegiado de formação docente 
(Medeiros; Dias; Olinda, 2019). 

A partir desse marco, a formação inicial de professores passou a ser orienta-
da por diretrizes curriculares nacionais que visam estabelecer parâmetros para 
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a organização dos cursos de licenciatura. As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) têm desempenhado papel central na definição dos princípios, fundamen-
tos e estrutura da formação docente, buscando articular conhecimentos espe-
cíficos, pedagógicos e práticos. Destacam-se, nesse contexto, as resoluções de 
2002, 2006, 2015 e, mais recentemente, a Resolução CNE/CP nº 02/2019, que insti-
tui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 
Básica (BNC-Formação) (Hobold, 2021). 

A Resolução CNE/CP nº 02/2019 representa um marco importante na reor-
ganização da formação docente no Brasil, ao estabelecer que os currículos das 
licenciaturas devem estar alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
da educação básica, enfatizando o desenvolvimento de competências e habilida-
des essenciais à prática docente. Essa normativa reforça a ideia de uma formação 
orientada por resultados de aprendizagem, contemplando dimensões cogniti-
vas, sociais e emocionais dos estudantes, e buscando promover uma educação 
integral (Brasil, 2019). 

Entretanto, tal perspectiva não está isenta de críticas. Diversos estudiosos 
apontam que a padronização curricular e a ênfase em competências podem re-
duzir a complexidade da formação docente, privilegiando uma abordagem tec-
nicista em detrimento de uma formação crítica e reflexiva. Nesse sentido, há uma 
preocupação crescente com a possível marginalização da subjetividade docente 
e das dimensões éticas e políticas do ensino, elementos fundamentais para a 
atuação profissional no contexto educacional (Simionato; Hobold, 2021). 

Do ponto de vista curricular, os cursos de licenciatura no Brasil têm buscado 
integrar três eixos fundamentais: formação específica na área de conhecimen-
to, formação pedagógica e prática profissional. A articulação entre esses eixos é 
considerada essencial para garantir uma formação sólida e contextualizada, que 
permita ao futuro professor compreender tanto os conteúdos que ensina quanto 
os processos de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, o estágio supervisiona-
do e a prática como componente curricular assumem papel central, possibilitan-
do a aproximação entre teoria e prática e a inserção do licenciando no cotidiano 
escolar (Torres, 2019). 

Além disso, iniciativas como programas de iniciação à docência têm con-
tribuído para fortalecer a formação prática dos licenciandos, promovendo expe-
riências formativas em contextos reais de ensino. Torres (2019) argumenta que 
essas iniciativas visam reduzir o distanciamento entre universidade e escola, fa-
vorecendo a construção de saberes docentes situados e contextualizados. No 
entanto, ainda persistem desafios relacionados à efetiva integração entre essas 
instâncias, bem como à valorização da prática como espaço de produção de co-
nhecimento.

A influência de organismos internacionais e de políticas educacionais glo-
bais na configuração da formação docente no Brasil, de acordo com Simionato e 
Hobold (2021), é um ponto fulcral nessa discussão. Tais influências têm contribu-
ído para a adoção de modelos de formação baseados em competências, avalia-
ção de desempenho e accountability, alinhando a formação docente a padrões 
internacionais de qualidade. Contudo, essa tendência também suscita debates 
acerca da autonomia das instituições formadoras e da adequação desses mode-
los às especificidades do contexto brasileiro (Hobold, 2021). 

No que se refere à identidade profissional docente, Torres (2019) argumenta 
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que a formação inicial desempenha papel fundamental na constituição do pro-
fessor como sujeito de sua prática. A construção dessa identidade envolve não 
apenas a aquisição de conhecimentos e habilidades, mas também a internali-
zação de valores, crenças e concepções sobre o ensino e a aprendizagem. Nesse 
processo, Medeiros, Dias e Olinda (2020) observam que a articulação entre teoria 
e prática, bem como a reflexão crítica sobre a própria experiência formativa, são 
elementos essenciais para o desenvolvimento de uma identidade docente autô-
noma e comprometida com a transformação social.

Apesar dos avanços observados nas últimas décadas, a formação inicial de 
professores no Brasil ainda enfrenta diversos desafios. Entre eles, Hobold (2021) 
destaca a fragmentação curricular, a insuficiente articulação entre teoria e práti-
ca, a precarização das condições de formação em algumas instituições e a desva-
lorização da carreira docente. Além disso, a crescente expansão do ensino supe-
rior, especialmente por meio da educação a distância, levanta questionamentos 
sobre a qualidade da formação oferecida e seus impactos na prática docente.

Nesse cenário, torna-se fundamental repensar os modelos de formação ini-
cial, buscando superar abordagens reducionistas e promover uma formação in-
tegral, que considere o professor em sua dimensão técnica, ética, política e subje-
tiva. Tal perspectiva exige o reconhecimento da docência como prática complexa 
e situada, que demanda não apenas competências pedagógicas, mas também 
sensibilidade, escuta e capacidade de reflexão crítica.

5 CONTRIBUIÇÕES DA PSICANÁLISE PARA A FORMAÇÃO DOCEN-
TE: COMPREENSÕES EPISTEMOLÓGICAS

A incorporação da Psicanálise no campo da formação docente exige, antes 
de tudo, uma reflexão de natureza epistemológica acerca dos modos de pro-
dução do conhecimento sobre o sujeito, a aprendizagem e a prática pedagógi-
ca. Desde suas origens com Sigmund Freud, a Psicanálise se constituiu como 
uma ruptura paradigmática com as abordagens positivistas e racionalistas que 
dominavam as ciências no final do século XIX e início do século XX, ao propor 
que o sujeito não é plenamente transparente a si mesmo, sendo atravessado por 
processos inconscientes que escapam à lógica da consciência e da objetividade 
científica clássica (Tardif, 2014). Essa concepção inaugura uma nova forma de 
compreender o humano, baseada na escuta, na interpretação e na singularida-
de, elementos que possuem implicações diretas para o campo educacional.

Do ponto de vista epistemológico, a Psicanálise desloca o foco da produção 
de conhecimento de uma lógica universalizante para uma abordagem que valo-
riza a singularidade do sujeito. Isso implica reconhecer que o processo educativo 
não pode ser reduzido a modelos padronizados ou a técnicas universais de ensi-
no, pois envolve sujeitos marcados por histórias, desejos e conflitos únicos. Nesse 
sentido, a formação docente que dialoga com a Psicanálise tende a se afastar de 
perspectivas normativas e prescritivas, aproximando-se de uma postura reflexiva 
e crítica diante da prática pedagógica. Como argumenta Freud (2010), a relação 
educativa é atravessada por processos transferenciais que influenciam tanto o 
comportamento do aluno quanto a atuação do professor, o que exige deste últi-
mo uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas psíquicas em jogo.

A noção de transferência, amplamente desenvolvida por Freud e posterior-
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mente aprofundada por Jacques Lacan, constitui um dos pilares epistemológi-
cos para pensar a contribuição da Psicanálise à formação docente. A transferên-
cia refere-se à tendência do sujeito de projetar, em figuras de autoridade, afetos 
e expectativas oriundos de experiências passadas, especialmente da infância. No 
contexto escolar, o professor frequentemente ocupa esse lugar simbólico, sen-
do alvo de investimentos afetivos que podem tanto favorecer quanto dificultar 
o processo de aprendizagem. Compreender essa dinâmica permite ao docente 
evitar interpretações simplistas do comportamento discente, reconhecendo que 
muitas manifestações em sala de aula não são meramente cognitivas, mas car-
regam significados emocionais e inconscientes (Lacan, 2008).

Além disso, a Psicanálise introduz a noção de sujeito do inconsciente, que 
desafia concepções tradicionais de ensino baseadas na ideia de um aluno racio-
nal, autônomo e plenamente consciente de seus processos de aprendizagem. 
Para a Psicanálise, o sujeito é dividido, atravessado por desejos e conflitos que 
influenciam sua relação com o saber. Essa perspectiva é particularmente rele-
vante para a formação docente, pois permite compreender fenômenos como a 
resistência à aprendizagem, o desinteresse e as dificuldades escolares não ape-
nas como falhas cognitivas, mas como expressões de conflitos subjetivos (Freud, 
2011; Lacan, 2005).

No campo educacional, Winnicott (1975) contribui esse campo para ampliar 
essa discussão ao enfatizar a importância do ambiente e das relações afetivas no 
desenvolvimento do sujeito. Ele  introduz conceitos como o de “ambiente sufi-
cientemente bom” e “holding”, que podem ser transpostos para o contexto es-
colar como a necessidade de um espaço acolhedor e seguro, no qual o aluno 
possa se desenvolver de forma integral. Para a formação docente, isso implica a 
construção de competências relacionais e emocionais, que vão além do domínio 
de conteúdos e metodologias de ensino.

No que se refere sobre a concepção de conhecimento, algumas abordagens 
tradicionais tendem a tratar o conhecimento como um objeto a ser transmitido, 
de modo que a Psicanálise compreende como algo que se constrói na relação 
entre sujeito e saber, mediada por desejos e significações. Nesse sentido, o en-
sino não é um processo linear de transmissão, mas uma experiência complexa, 
marcada por encontros e desencontros, em que o papel do professor é o de sus-
tentar o desejo de saber no aluno. Essa perspectiva dialoga com autores da edu-
cação, como Paulo Freire, que também criticam modelos bancários de ensino e 
defendem uma educação dialógica e problematizadora (Freire, 1996).

A formação docente, à luz dessas contribuições, passa a ser compreendi-
da como um processo que envolve não apenas a aquisição de conhecimentos 
técnicos, mas também a elaboração da própria subjetividade do professor. Isso 
porque o docente não atua de forma neutra, mas mobiliza, em sua prática, suas 
próprias experiências, desejos e conflitos. A Psicanálise, ao enfatizar a importân-
cia da análise pessoal e da reflexão sobre si mesmo, oferece subsídios para que 
o professor desenvolva uma postura mais consciente e ética em sua atuação. 
Como destaca Perrenoud (2002), a prática reflexiva é uma competência essen-
cial para o exercício da docência, sendo potencializada quando articulada a uma 
compreensão mais profunda das dimensões subjetivas envolvidas no ensino.

Segundo Esteves (1999), a relevância da Psicanálise na formação docente, 
especialmente no que se refere à compreensão de fenômenos como o mal-estar 
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na escola, o sofrimento psíquico de professores e alunos, e os desafios relacio-
nados à inclusão e diversidade. Pesquisas indicam que a ausência de uma for-
mação voltada para a dimensão subjetiva pode contribuir para o adoecimento 
docente, caracterizado por estresse, burnout e desmotivação (Esteve, 1999; Tardif, 
2014). Nesse contexto, a Psicanálise oferece ferramentas para a elaboração des-
ses processos, ao possibilitar a escuta e a simbolização das experiências vividas 
no cotidiano escolar.

Por outro lado, é importante reconhecer os limites e desafios da inserção 
da Psicanálise na formação docente. Do ponto de vista epistemológico, trata-se 
de um campo que valoriza a singularidade e a interpretação, o que pode entrar 
em tensão com modelos de formação baseados em evidências quantitativas e 
padronização (Tardif, 2014). Além disso, há o risco de uma apropriação superficial 
ou equivocada dos conceitos psicanalíticos, que pode levar a práticas reducionis-
tas ou inadequadas. Portanto, é fundamental que essa inserção seja realizada de 
forma crítica e fundamentada, respeitando a especificidade da Psicanálise como 
campo de saber.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente revisão de literatura permitiu evidenciar que a inserção da Psi-

canálise na formação inicial de professores da educação básica constitui uma 
possibilidade teórica e formativa relevante para a ampliação da compreensão do 
processo educativo em sua complexidade. Ao longo do estudo, verificou-se que 
a abordagem psicanalítica contribui significativamente para deslocar o foco da 
formação docente de uma perspectiva exclusivamente técnica e instrumental 
para uma visão mais ampla, que reconhece a centralidade da subjetividade nas 
relações de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, as contribuições inauguradas 
por Sigmund Freud continuam atuais ao evidenciar que o sujeito não é plena-
mente consciente de seus atos, sendo atravessado por desejos, conflitos e pro-
cessos inconscientes que influenciam suas ações no contexto escolar.

Um dos principais resultados deste estudo refere-se à importância da com-
preensão das relações transferenciais no ambiente educativo. Conforme discu-
tido, o professor ocupa um lugar simbólico significativo na vida do aluno, sendo 
frequentemente alvo de projeções afetivas que interferem diretamente no pro-
cesso de aprendizagem. A partir das contribuições de Jacques Lacan, foi possível 
compreender que essas relações são mediadas pela linguagem e pelo incons-
ciente, o que reforça a necessidade de uma formação docente que inclua a re-
flexão sobre tais dinâmicas. Ignorar esses aspectos pode levar a interpretações 
reducionistas do comportamento discente, comprometendo a eficácia das prá-
ticas pedagógicas.

No que diz respeito a compreensão do aluno como sujeito do inconscien-
te, o que implica reconhecer que dificuldades de aprendizagem, desinteresse e 
comportamentos considerados problemáticos podem estar relacionados a con-
flitos subjetivos, e não apenas a limitações cognitivas. Essa perspectiva amplia o 
olhar do professor, permitindo a adoção de práticas mais empáticas e sensíveis 
às singularidades dos estudantes. Nesse contexto, as contribuições de Donald 
Winnicott destacam a importância de um ambiente suficientemente bom, no 
qual o aluno possa se desenvolver de forma segura e acolhedora, reforçando o 
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papel do professor como facilitador do processo de constituição subjetiva.

Além disso, a análise realizada evidenciou que a formação docente, quando 
orientada por pressupostos psicanalíticos, favorece o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e ética por parte do professor. Ao reconhecer suas próprias im-
plicações subjetivas na prática pedagógica, o docente torna-se mais consciente 
de suas ações e de seus limites, evitando a reprodução de padrões autoritários ou 
mecanicistas. Essa perspectiva dialoga com a concepção de educação defendida 
por Paulo Freire, que enfatiza a importância do diálogo, da escuta e da humani-
zação no processo educativo. Assim, a Psicanálise contribui para a construção de 
uma docência mais crítica, sensível e comprometida com a formação integral do 
sujeito.

Entretanto, também foram identificados desafios e limites na inserção da 
Psicanálise na formação inicial de professores. Dentre eles, destaca-se a predo-
minância de currículos que privilegiam abordagens tecnicistas e a escassez de 
disciplinas que abordem a dimensão subjetiva do processo educativo. Além dis-
so, a complexidade dos conceitos psicanalíticos exige uma formação específica 
e aprofundada, o que nem sempre é contemplado nos cursos de licenciatura. Há 
ainda o risco de apropriações superficiais ou distorcidas da Psicanálise, que po-
dem comprometer sua efetividade no campo educacional. Dessa forma, torna-se 
fundamental que sua inserção ocorra de maneira crítica, articulada e fundamen-
tada em bases teóricas sólidas.

Outro aspecto a ser considerado refere-se à necessidade de articulação en-
tre a Psicanálise e outras abordagens teóricas da educação, de modo a evitar 
reducionismos e promover uma formação docente interdisciplinar. A comple-
xidade do fenômeno educativo exige múltiplos olhares, e a Psicanálise, embo-
ra ofereça contribuições significativas, não deve ser compreendida como uma 
solução única para os desafios da educação contemporânea. Nesse sentido, sua 
integração com perspectivas pedagógicas, sociológicas e psicológicas pode en-
riquecer ainda mais a formação docente, promovendo uma compreensão mais 
abrangente do processo educativo.

Por fim, conclui-se que a Psicanálise, ao subsidiar ferramentas para a com-
preensão das dimensões inconscientes e afetivas presentes no contexto escolar, 
contribui de forma significativa para a formação inicial de professores da educa-
ção básica. Sua incorporação nos currículos de licenciatura pode favorecer o de-
senvolvimento de profissionais mais preparados para lidar com a complexidade 
das relações educativas, promovendo práticas pedagógicas mais humanizadas, 
éticas e reflexivas. Contudo, para que isso se concretize, é necessário um inves-
timento institucional na reformulação dos currículos, bem como na formação 
continuada dos docentes, de modo a garantir uma abordagem consistente e 
qualificada da Psicanálise no campo educacional.
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 2 EDUCAÇÃO E PSICANÁLISE: uma revisão 
da literatura sobre contribuições teóricas e 
práticas no contexto educacional 

EDUCATION AND PSYCHOANALYSIS: a review of the literature on theoretical and 
practical contributions in the educational context

Resumo
Este artigo tem como objetivo analisar a interface entre 
educação e psicanálise por meio de uma revisão de litera-
tura, destacando suas principais contribuições teóricas, 
limites e implicações para a prática pedagógica. Funda-
mentado nas obras de autores clássicos como Sigmund 
Freud, Jacques Lacan e Donald Winnicott, bem como 
em estudos contemporâneos, o estudo discute como a 
psicanálise amplia a compreensão do processo educa-
tivo ao considerar a dimensão inconsciente, o desejo e 
a subjetividade do sujeito. Metodologicamente, trata-se 
de uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, 
que analisou produções acadêmicas relevantes sobre o 
tema em bases científicas nacionais e internacionais. Os 
resultados evidenciam que a psicanálise contribui para 
a educação ao propor uma escuta sensível do aluno, ao 
problematizar a relação professor-aluno e ao reconhecer 
a complexidade dos processos de aprendizagem. Entre-
tanto, também se identificam limites significativos, como 
a dificuldade de aplicação prática dos conceitos psicana-
líticos, tensões com modelos educacionais baseados em 
evidências e desafios na formação docente. Conclui-se 
que, embora não ofereça métodos pedagógicos diretos, 
a psicanálise constitui um importante referencial crítico 
para a educação, ao promover uma compreensão mais 
ampla e humanizada do sujeito, contribuindo para prá-
ticas pedagógicas mais reflexivas e sensíveis às singulari-
dades do processo educativo.

Palavras-chave: Psicanálise. Educação. Subjetividade. 
Aprendizagem.

Abstract
This article aims to analyze the interface between edu-
cation and psychoanalysis through a literature review, 
highlighting its main theoretical contributions, limita-
tions, and implications for pedagogical practice. Grou-
nded in the works of classical authors such as Sigmund 
Freud, Jacques Lacan, and Donald Winnicott, as well as 
contemporary studies, the research discusses how psy-
choanalysis broadens the understanding of the educa-
tional process by considering the unconscious dimen-
sion, desire, and subjectivity. Methodologically, this is 
a qualitative bibliographic study that examined relevant 
academic publications from national and international 
scientific databases. The findings indicate that psychoa-
nalysis contributes to education by promoting a sensitive 
listening approach to students, problematizing the tea-
cher-student relationship, and recognizing the complexi-
ty of learning processes. However, significant limitations 
are also identified, including difficulties in the practical 
application of psychoanalytic concepts, tensions with 
evidence-based educational models, and challenges in 
teacher training. It is concluded that, although it does 
not provide direct pedagogical methods, psychoanalysis 
represents an important critical framework for education 
by fostering a broader and more humanized understan-
ding of the subject, contributing to more reflective and 
sensitive pedagogical practices.

Keywords: Psychoanalysis. Education. Subjectivity. 
Learning.
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1 INTRODUÇÃO
A interface entre educação e psicanálise constitui um campo teórico denso 

e interdisciplinar, marcado por tensões, aproximações e ressignificações ao longo 
do tempo. Desde o surgimento da psicanálise com Sigmund Freud, no final do sé-
culo XIX, o entendimento sobre o sujeito humano passou a incorporar dimensões 
até então negligenciadas pelas abordagens tradicionais, especialmente no que 
se refere ao inconsciente, aos conflitos psíquicos e à constituição subjetiva. Nesse 
contexto, a educação, enquanto prática social e formativa, passou a ser analisada 
não apenas como um processo de transmissão de conhecimentos, mas também 
como um espaço privilegiado de construção da subjetividade.

Historicamente, os modelos educacionais foram fortemente influenciados 
por perspectivas racionalistas e positivistas, que privilegiavam a objetividade, a 
mensuração e a padronização dos processos de ensino e aprendizagem. Entre-
tanto, tais modelos demonstraram limitações ao lidar com a complexidade do 
comportamento humano, sobretudo diante de fenômenos como dificuldades 
de aprendizagem, indisciplina, evasão escolar e sofrimento psíquico no ambiente 
escolar. É nesse cenário que a psicanálise emerge como uma abordagem capaz 
de oferecer novas lentes interpretativas, ao considerar o sujeito em sua dimensão 
singular, atravessado por desejos, angústias e processos inconscientes.

As contribuições da psicanálise para o campo educacional foram ampliadas 
e aprofundadas por diversos autores ao longo do século XX. Entre eles, destaca-se 
Jacques Lacan, que reinterpretou a obra freudiana a partir de uma perspectiva 
estruturalista, enfatizando o papel da linguagem na constituição do sujeito. Para 
Lacan, o processo educativo não pode ser dissociado da dimensão simbólica, 
uma vez que o sujeito se constitui na e pela linguagem. Assim, a relação pedagó-
gica passa a ser compreendida como um espaço de mediação simbólica, no qual 
o desejo do sujeito ocupa um lugar central.

Outro importante contributo advém de Donald Winnicott, cujas reflexões 
sobre o desenvolvimento emocional e o ambiente facilitador trouxeram implica-
ções significativas para a prática educativa. Winnicott enfatiza a importância de 
um ambiente suficientemente bom para o desenvolvimento saudável do indiví-
duo, destacando o papel do outro — no caso da educação, o professor — como 
figura que sustenta, acolhe e possibilita a emergência do self. Essa perspectiva 
reforça a necessidade de uma prática pedagógica que vá além da instrução for-
mal, incorporando dimensões afetivas e relacionais no processo de ensino-apren-
dizagem.

No âmbito educacional, a inserção da psicanálise não se dá de forma ins-
trumental ou técnica, mas sim como uma ética da escuta e da compreensão 
do sujeito. A noção de transferência, por exemplo, revela-se fundamental para a 
análise das relações entre professores e alunos, evidenciando que tais relações 
são permeadas por expectativas, projeções e vínculos afetivos que influenciam 
diretamente o processo de aprendizagem. Nesse sentido, o professor deixa de ser 
apenas um transmissor de conteúdos e passa a ocupar uma posição simbólica 
relevante na constituição subjetiva do aluno.

Apesar de suas contribuições, a articulação entre psicanálise e educação 
não está isenta de críticas e desafios. Um dos principais questionamentos refe-
re-se à dificuldade de aplicação prática dos conceitos psicanalíticos no cotidiano 
escolar, especialmente em contextos marcados por limitações estruturais e de-
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mandas institucionais rígidas. Além disso, há críticas de ordem epistemológica 
que apontam para a incompatibilidade entre os pressupostos da psicanálise e 
os paradigmas científicos tradicionais que orientam grande parte das políticas 
educacionais contemporâneas.

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de ampliar a com-
preensão sobre o processo educativo para além de uma perspectiva meramente 
técnica ou instrumental, incorporando dimensões subjetivas que são fundamen-
tais para o desenvolvimento humano. Em um contexto marcado por transfor-
mações sociais, culturais e tecnológicas, compreender o sujeito em sua comple-
xidade torna-se um desafio urgente para a educação. A psicanálise, ao oferecer 
ferramentas teóricas para essa compreensão, contribui para a construção de prá-
ticas pedagógicas mais sensíveis, críticas e humanizadas.

Logo, o presente artigo tem como objetivo geral analisar, por meio de uma 
revisão de literatura, as principais contribuições teóricas da psicanálise para o 
campo educacional. Como objetivos específicos, busca-se: (i) apresentar os fun-
damentos da psicanálise relevantes para a educação; (ii) discutir as principais ar-
ticulações entre psicanálise e práticas educativas; e (iii) identificar os desafios e 
limites dessa interface no contexto contemporâneo.

2 FUNDAMENTOS DA PSICANÁLISE
A psicanálise constitui-se como um dos mais influentes campos teóricos na 

compreensão da subjetividade humana, tendo sido inaugurada por Sigmund 
Freud no final do século XIX. Mais do que uma teoria psicológica, trata-se de um 
corpo epistemológico complexo que articula clínica, metapsicologia e uma con-
cepção singular de sujeito. Seus fundamentos estão ancorados na hipótese do 
inconsciente, na centralidade da sexualidade psíquica, na noção de conflito e na 
ideia de que o comportamento humano é determinado por forças que escapam 
à consciência. Ao longo do século XX, tais fundamentos foram revisitados, am-
pliados e reinterpretados por autores como Jacques Lacan e Donald Winnicott, 
consolidando a psicanálise como um campo plural, porém coerente em seus 
princípios estruturantes.

O conceito de inconsciente é, sem dúvida, o pilar central da teoria psicanalí-
tica. Freud rompe com a tradição filosófica que tratava o inconsciente como uma 
simples ausência de consciência, passando a concebê-lo como uma instância 
psíquica dotada de dinâmica própria, regida por leis específicas. Nesse sentido, 
o inconsciente abriga conteúdos reprimidos, desejos interditados e representa-
ções que, embora inacessíveis diretamente à consciência, influenciam decisiva-
mente o comportamento humano (Freud, 1915). Tal formulação inaugura uma 
nova forma de compreender o sujeito, deslocando-o de uma posição de autono-
mia racional para uma condição marcada por conflitos internos e determinações 
inconscientes. O inconsciente, portanto, não é apenas um reservatório passivo, 
mas um sistema ativo que se manifesta por meio de sonhos, atos falhos, sinto-
mas e formações do inconsciente (Freud, 2019).

Associado ao inconsciente, o conceito de repressão (ou recalque) ocupa lu-
gar central na metapsicologia freudiana. Trata-se de um mecanismo de defesa 
responsável por manter fora da consciência conteúdos considerados inaceitá-
veis pelo sujeito. A repressão atua como um processo estruturante do psiquismo, 
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sendo responsável pela constituição do inconsciente enquanto sistema diferen-
ciado. No entanto, os conteúdos reprimidos não desaparecem; ao contrário, re-
tornam de forma disfarçada, manifestando-se em sintomas neuróticos, lapsos e 
produções simbólicas (Freud, 1915). Assim, o sintoma, longe de ser compreendido 
apenas como um sinal patológico, adquire um estatuto simbólico, sendo inter-
pretado como expressão de um conflito psíquico não resolvido (Freud, 1926).

Outro conceito fundamental é o de pulsão (Trieb), que Freud distingue do 
instinto biológico. A pulsão representa uma força constante que emerge do cor-
po e busca satisfação no aparelho psíquico, não estando vinculada a um objeto 
fixo. Ela é caracterizada por quatro elementos: fonte, pressão, finalidade e objeto. 
A teoria pulsional evolui ao longo da obra freudiana, culminando na formulação 
do dualismo entre pulsões de vida (Eros) e pulsões de morte (Thanatos), que ex-
pressam tendências antagônicas presentes no psiquismo humano (Freud, 1920). 
Essa concepção reforça a ideia de conflito intrapsíquico como elemento estrutu-
rante da subjetividade.

A estrutura do aparelho psíquico é outro eixo central da teoria freudiana. Ini-
cialmente, Freud propõe o modelo topográfico, dividido em consciente, pré-cons-
ciente e inconsciente. Posteriormente, reformula essa concepção com o modelo 
estrutural, composto por id, ego e superego. O id corresponde à instância pulsio-
nal, regida pelo princípio do prazer; o ego atua como mediador entre as exigên-
cias do id, as demandas da realidade e as imposições do superego; este último, 
por sua vez, representa a internalização das normas sociais e parentais, funcionan-
do como instância moral (Freud, 1923). Essa estrutura evidencia a complexidade 
do funcionamento psíquico, marcado por tensões e negociações constantes.

No campo da técnica psicanalítica, destaca-se o método da associação livre, 
considerado por Freud como a regra fundamental da análise. Por meio desse 
procedimento, o sujeito é incentivado a expressar livremente seus pensamen-
tos, sem censura, permitindo o acesso a conteúdos inconscientes. Paralelamente, 
a interpretação dos sonhos ocupa lugar privilegiado, sendo descrita por Freud 
como a “via régia” para o inconsciente (Freud, 2019). Os sonhos são compreen-
didos como realizações disfarçadas de desejos, cuja análise revela mecanismos 
como condensação, deslocamento e simbolização.

A noção de transferência constitui outro conceito-chave da psicanálise, es-
pecialmente no contexto clínico. Refere-se ao fenômeno pelo qual o paciente 
projeta no analista sentimentos, desejos e expectativas originados em relações 
passadas, sobretudo infantis. A transferência não é apenas um obstáculo ao tra-
tamento, mas um instrumento fundamental, na medida em que permite a atua-
lização dos conflitos psíquicos no setting analítico (Freud, 1912). Posteriormente, o 
conceito de contratransferência amplia essa compreensão, incluindo as reações 
do analista no processo terapêutico.

A partir da releitura da obra freudiana, Jacques Lacan introduz importantes 
reformulações nos fundamentos da psicanálise. Um de seus principais aportes é 
a concepção de que “o inconsciente é estruturado como uma linguagem” (La-
can, 1966). Para Lacan, o sujeito não é apenas determinado por forças pulsionais, 
mas também pela ordem simbólica, mediada pela linguagem. Nesse contexto, 
ele propõe a tríade Real, Simbólico e Imaginário como registros fundamentais da 
experiência humana. O Simbólico refere-se ao campo da linguagem e das nor-
mas sociais; o Imaginário está relacionado às identificações e imagens do eu; e o 
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Real corresponde ao que escapa à simbolização.

Outro conceito lacaniano relevante é o de desejo, entendido como aquilo 
que nunca se satisfaz plenamente, estando sempre em falta. Diferentemente da 
necessidade e da demanda, o desejo é estruturado pela linguagem e pelo Outro, 
sendo constitutivo do sujeito (Lacan, 1966). Essa perspectiva tem implicações sig-
nificativas para a compreensão dos processos educativos, ao enfatizar a dimen-
são desejante do sujeito.

Por sua vez, Donald Winnicott contribui para o desenvolvimento da psicaná-
lise ao enfatizar a importância do ambiente no processo de constituição psíquica. 
Diferentemente da tradição freudiana mais centrada no conflito intrapsíquico, 
Winnicott destaca o papel das relações iniciais, especialmente a relação mãe-be-
bê, na formação do self. O conceito de “ambiente suficientemente bom” refere-
-se às condições necessárias para o desenvolvimento saudável do indivíduo, per-
mitindo a integração psíquica e a emergência da criatividade (Winnicott, 1975).

Winnicott também introduz conceitos como objeto transicional e espaço 
potencial, que descrevem a área intermediária entre a realidade interna e exter-
na, onde ocorrem experiências fundamentais para o desenvolvimento emocional 
e cultural. Essa abordagem amplia a compreensão da subjetividade, incorporan-
do dimensões relacionais e ambientais ao modelo psicanalítico clássico (Winni-
cott, 1975). Alguns estudos posteriores indicam que falhas nesse ambiente inicial 
podem comprometer o processo de amadurecimento emocional, levando a dife-
rentes formas de sofrimento psíquico (Dias, 2003).

Ao longo de sua evolução, a psicanálise consolidou um conjunto de con-
ceitos fundamentais que permanecem centrais para a compreensão do sujeito 
contemporâneo. Entre eles, destacam-se o inconsciente, a repressão, a pulsão, o 
sintoma, a transferência e o desejo, todos inter-relacionados em uma estrutura 
teórica coerente. Esses conceitos permitem compreender o comportamento hu-
mano não apenas em termos de causalidade linear, mas como resultado de uma 
dinâmica complexa de forças psíquicas (Jorge, 2000).

Além disso, conforme Jorge (2000) reafirma, a psicanálise introduz uma con-
cepção de sujeito marcada pela falta, pelo conflito e pela incompletude, em opo-
sição às visões totalizantes e normativas. Essa perspectiva tem implicações pro-
fundas para diversas áreas do conhecimento, incluindo a educação, a cultura e as 
ciências sociais, reconhecendo a singularidade do sujeito e a importância de sua 
história psíquica, a psicanálise contribui para a construção de abordagens mais 
sensíveis e críticas em relação aos processos humanos.

3 RELAÇÕES ENTRE PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO
A relação entre psicanálise e educação constitui um campo teórico e prático 

complexo, marcado por aproximações que não se dão de forma instrumental, 
mas por meio de um diálogo epistemológico que problematiza a própria con-
cepção de sujeito, conhecimento e aprendizagem. Desde as formulações inau-
gurais de Sigmund Freud, a educação passa a ser pensada não apenas como um 
processo de transmissão de conteúdos, mas como um espaço de constituição 
psíquica atravessado por conflitos, desejos e processos inconscientes. 

Freud, ao abordar a educação, enfatiza que o processo educativo está intrin-
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secamente ligado ao manejo das pulsões e à constituição do aparelho psíquico. 
Em textos como O mal-estar na civilização, o autor evidencia que a educação 
desempenha um papel fundamental na mediação entre as exigências sociais 
e os impulsos individuais, sendo responsável por promover a internalização de 
normas e valores (Freud, 2010). Essa perspectiva aponta para uma compreensão 
da educação como prática que participa ativamente da formação do superego, 
instância psíquica responsável pela regulação moral e social do sujeito. Assim, a 
relação entre psicanálise e educação se estabelece, inicialmente, a partir da ideia 
de que educar implica lidar com os conflitos inerentes à constituição subjetiva.

A presença do inconsciente no processo educativo revela que o aprender 
não se reduz a um ato cognitivo, mas envolve dimensões afetivas e simbólicas que 
escapam ao controle consciente. Nesse sentido, dificuldades de aprendizagem, 
resistência ao ensino e comportamentos considerados inadequados podem ser 
compreendidos como manifestações de conflitos psíquicos, e não apenas como 
déficits cognitivos ou falhas pedagógicas (Kupfer, 2001). Essa abordagem amplia 
o olhar do educador, permitindo uma compreensão mais complexa do aluno e 
de suas singularidades.

A contribuição de Jacques Lacan aprofunda essa discussão ao introduzir a 
noção de que o sujeito é constituído na linguagem. Para Lacan, o processo edu-
cativo está inserido no campo simbólico, sendo mediado por significantes que 
estruturam a experiência do sujeito (Lacan, 1998). A linguagem, nesse contexto, 
não é apenas um instrumento de comunicação, mas o próprio meio pelo qual o 
sujeito se constitui. Dessa forma, a relação pedagógica pode ser entendida como 
um espaço de inscrição simbólica, no qual o professor ocupa a posição de Outro, 
responsável por introduzir o aluno na ordem da cultura e do saber.

A noção de desejo também ocupa um lugar central na articulação entre 
psicanálise e educação. Para a psicanálise, o desejo é o motor da ação humana 
e está diretamente relacionado ao processo de aprendizagem. Aprender, nesse 
sentido, não é apenas adquirir conhecimentos, mas responder a uma demanda 
que envolve o desejo do sujeito e do Outro. O professor, ao ocupar uma posição 
simbólica de autoridade, pode tanto favorecer quanto inibir o desejo de aprender, 
dependendo de como se estabelece a relação pedagógica (Lajonquière, 1999). 
Assim, a educação não pode ser reduzida a técnicas de ensino, mas deve consi-
derar a dimensão desejante que atravessa o processo educativo.

Outro aspecto relevante dessa relação é o conceito de transferência, am-
plamente desenvolvido por Freud e posteriormente aprofundado por Lacan. A 
transferência refere-se à repetição de padrões afetivos e relacionais estabeleci-
dos em experiências anteriores, que são atualizados nas relações presentes. No 
contexto educacional, a transferência se manifesta na relação entre professor e 
aluno, influenciando diretamente o processo de ensino-aprendizagem. O aluno 
pode projetar no professor figuras parentais, atribuindo-lhe expectativas, medos 
e desejos que interferem na relação pedagógica (Freud, 2010). Reconhecer a pre-
sença da transferência permite ao educador compreender melhor as dinâmicas 
relacionais em sala de aula e atuar de forma mais consciente.

A partir dessa perspectiva, o papel do professor é ressignificado. De trans-
missor de conteúdos, ele passa a ser visto como um mediador simbólico, cuja 
função vai além do ensino formal. O professor torna-se um agente que participa 
da constituição subjetiva do aluno, sendo responsável por sustentar um espaço 
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de escuta e acolhimento. Essa ideia é reforçada pelas contribuições de Donald 
Winnicott, que destaca a importância de um ambiente suficientemente bom 
para o desenvolvimento emocional. Segundo Winnicott, o ambiente educativo 
deve oferecer condições para que o aluno possa se expressar e desenvolver seu 
potencial de forma saudável, o que implica a presença de relações estáveis e con-
fiáveis (Winnicott, 1983).

Além disso, a psicanálise contribui para a compreensão dos fenômenos de 
indisciplina e sofrimento psíquico no contexto escolar. Comportamentos con-
siderados problemáticos podem ser interpretados como formas de expressão 
de conflitos internos, exigindo uma abordagem que vá além da punição ou da 
medicalização. Nesse sentido, a escuta psicanalítica oferece uma alternativa que 
valoriza a singularidade do sujeito e busca compreender o sentido de suas ma-
nifestações (Voltolini, 2011). Essa abordagem tem sido amplamente discutida em 
estudos contemporâneos, que apontam para a necessidade de práticas educati-
vas mais sensíveis às dimensões subjetivas (Imbert, 2001; Pereira, 2016).

Entretanto, a relação entre psicanálise e educação também enfrenta de-
safios e críticas. Um dos principais pontos de tensão refere-se à dificuldade de 
aplicação dos conceitos psicanalíticos no cotidiano escolar. A psicanálise, por sua 
natureza clínica e interpretativa, não oferece métodos ou técnicas pedagógicas 
prontas, o que pode gerar resistência por parte de educadores que buscam solu-
ções práticas e imediatas (Kupfer, 2001). Além disso, há críticas que questionam 
a validade científica da psicanálise, especialmente em contextos dominados por 
abordagens empiristas e quantitativas.

Outro desafio diz respeito à formação dos professores, que, em geral, não 
inclui conhecimentos aprofundados sobre psicanálise. A ausência dessa forma-
ção dificulta a incorporação de uma escuta sensível e de uma compreensão mais 
ampla dos processos subjetivos. Nesse contexto, torna-se fundamental a inclu-
são de conteúdos relacionados à psicanálise nos cursos de formação docente, 
possibilitando uma abordagem mais integrada e reflexiva da prática educativa 
(Lajonquière, 1999).

Apesar dessas limitações, a articulação entre psicanálise e educação apre-
senta um potencial significativo para a transformação das práticas pedagógi-
cas. Ao considerar o sujeito em sua complexidade, a psicanálise contribui para 
a construção de uma educação mais humanizada, que valoriza a singularidade 
e reconhece a importância das dimensões afetivas e inconscientes no processo 
de aprendizagem. Essa perspectiva é especialmente relevante em um contexto 
marcado por desafios como a inclusão, a diversidade e o aumento dos casos de 
sofrimento psíquico entre estudantes.

Estudos recentes têm reforçado a importância dessa interface, destacando 
a necessidade de abordagens interdisciplinares que integrem diferentes sabe-
res na compreensão dos fenômenos educacionais (Pereira, 2016; Voltolini, 2011). A 
psicanálise, ao dialogar com a educação, não pretende substituir outras aborda-
gens, mas complementar e enriquecer o campo pedagógico, oferecendo novas 
possibilidades de interpretação e intervenção.
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4 CONTRIBUIÇÕES DA PSICANÁLISE PARA A PRÁTICA EDUCA-
CIONAL

A psicanálise, desde sua constituição como campo teórico-clínico, oferece 
importantes contribuições para a compreensão da educação enquanto processo 
complexo, atravessado por dimensões conscientes e inconscientes. Longe de se 
configurar como uma técnica pedagógica aplicável de maneira instrumental, a 
psicanálise se apresenta como uma perspectiva interpretativa que permite com-
preender o sujeito da educação em sua singularidade, historicidade e constitui-
ção psíquica. 

Um dos principais aportes da psicanálise para a educação refere-se à com-
preensão do sujeito como um ser atravessado pelo inconsciente. A partir das for-
mulações de Sigmund Freud, o comportamento humano não pode ser explicado 
apenas por fatores racionais ou conscientes, mas deve ser compreendido à luz de 
conflitos psíquicos, desejos reprimidos e experiências infantis. Essa concepção 
rompe com a visão tradicional de aluno como sujeito passivo e homogêneo, per-
mitindo reconhecer a singularidade de cada estudante (Almeida; Naffah Neto, 
2022). Assim, o processo educativo passa a considerar não apenas o conteúdo a 
ser ensinado, mas também as condições subjetivas que influenciam a aprendiza-
gem, como angústias, resistências e mecanismos de defesa.

Nesse contexto, destaca-se a noção de transferência como um conceito cen-
tral na interface entre psicanálise e educação. A transferência refere-se ao proces-
so pelo qual sentimentos, expectativas e experiências anteriores são deslocados 
para figuras atuais, como o professor. No ambiente escolar, isso significa que a re-
lação professor-aluno não é neutra, mas carregada de significações afetivas que 
influenciam diretamente o processo de aprendizagem. Estudos apontam que a 
transferência pode tanto favorecer quanto dificultar a aprendizagem, dependen-
do de como é manejada na relação pedagógica (Ribeiro, 2016). 

A partir dessa perspectiva, o professor deixa de ser visto apenas como trans-
missor de conhecimento e passa a ocupar uma posição simbólica relevante na 
constituição subjetiva do aluno. A autoridade docente, nesse sentido, não se ba-
seia apenas no domínio do conteúdo, mas também na capacidade de sustentar 
uma posição que favoreça o desejo de aprender. Isso implica reconhecer que o 
processo educativo envolve dimensões inconscientes que escapam ao controle 
racional, exigindo do educador uma postura ética e reflexiva diante de sua práti-
ca (Morgado, 2019).

Outra contribuição significativa da psicanálise para a prática educacional 
diz respeito à superação da dicotomia entre razão e afeto no processo de ensi-
no-aprendizagem. Tradicionalmente, a educação privilegiou aspectos cognitivos 
em detrimento das dimensões emocionais, desconsiderando o impacto dos afe-
tos na construção do conhecimento. No entanto, a psicanálise evidencia que os 
processos emocionais são constitutivos da aprendizagem, influenciando tanto o 
que se aprende quanto a forma como se aprende (Morgado, 2019). 

Nesse sentido, a aprendizagem não pode ser reduzida a um processo de 
assimilação de conteúdos, mas deve ser compreendida como um fenômeno 
complexo que envolve identificação, desejo e investimento libidinal. Nascimen-
to (2025) argumenta que a identificação, conceito central na teoria freudiana, 
refere-se ao processo pelo qual o sujeito se constitui a partir das relações com o 
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outro. No contexto educacional, isso significa que o aluno aprende não apenas o 
conteúdo, mas também se identifica com o professor e com o saber que este re-
presenta. Tal processo pode favorecer ou dificultar a aprendizagem, dependendo 
da qualidade da relação estabelecida.

Além disso, a psicanálise contribui para a compreensão de fenômenos como 
indisciplina, agressividade e violência no ambiente escolar. A partir da noção de 
pulsão de morte, desenvolvida por Freud, é possível compreender a agressivi-
dade como uma dimensão constitutiva do sujeito, que pode se manifestar de 
diferentes formas no contexto escolar. Estudos indicam que a violência escolar 
não deve ser interpretada apenas como um problema disciplinar, mas como ex-
pressão de conflitos psíquicos e sociais mais amplos (Almeida; Naffah Neto, 2022). 

Nesse sentido, a intervenção educativa não deve se limitar à punição ou ao 
controle do comportamento, mas deve buscar compreender as causas subjacen-
tes dessas manifestações, promovendo espaços de escuta e elaboração simbó-
lica. A escola, portanto, pode se constituir como um espaço de simbolização, no 
qual os conflitos podem ser elaborados por meio da palavra e da relação com o 
outro (Ribeiro, 2016). Outra importante contribuição da psicanálise para a edu-
cação advém das formulações de Donald Winnicott, especialmente no que se 
refere ao conceito de “ambiente suficientemente bom”. Para Winnicott, o desen-
volvimento saudável do sujeito depende da presença de um ambiente que ofe-
reça suporte, segurança e continuidade. No contexto educacional, isso implica a 
criação de um espaço que favoreça a espontaneidade, a criatividade e o desen-
volvimento emocional do aluno.

A ideia de uma “educação suficientemente boa” aponta para a necessidade 
de práticas pedagógicas que não sejam excessivamente normativas ou rígidas, 
mas que permitam ao sujeito experimentar, errar e se desenvolver de forma au-
têntica. Nesse sentido, o professor desempenha um papel fundamental como 
figura de sustentação, capaz de oferecer um ambiente facilitador para o desen-
volvimento do aluno (Nascimento, 2025). 

Ribeiro (2016) argumenta que essa perspectiva também reforça a importân-
cia da dimensão relacional na prática educativa. A qualidade das interações entre 
professores e alunos é um fator determinante para o sucesso do processo edu-
cativo, influenciando aspectos como motivação, engajamento e autoestima. A 
psicanálise, ao enfatizar a centralidade da relação, contribui para a construção de 
práticas pedagógicas mais sensíveis e humanizadas.

No campo da formação docente, a psicanálise também oferece importantes 
contribuições. Ao reconhecer que o educador é um sujeito atravessado por de-
sejos, conflitos e limitações, a psicanálise propõe uma formação que vá além do 
domínio técnico, incorporando a dimensão subjetiva da prática pedagógica. Isso 
implica a necessidade de espaços de reflexão e escuta para os professores, nos 
quais possam elaborar suas experiências e compreender os efeitos de sua atua-
ção no processo educativo.

Além disso, a psicanálise contribui para a compreensão da educação como 
uma tarefa estruturalmente impossível, conforme apontado por Freud ao afir-
mar que educar, governar e psicanalisar são profissões impossíveis. Tal afirmação 
não deve ser interpretada como uma negação da educação, mas como um reco-
nhecimento de seus limites. A impossibilidade da educação reside no fato de que 
não é possível controlar completamente os efeitos do processo educativo, uma 



34
Psicanálise e educação
estudos compilados II

Capítulo 2

vez que este envolve sujeitos singulares e processos inconscientes (Nascimento; 
Batista, 2023).  Paradoxalmente, é justamente esse reconhecimento dos limites 
que possibilita uma prática educativa mais ética e realista. Ao abandonar a pre-
tensão de controle absoluto, o educador pode se abrir para o imprevisível, aco-
lhendo a singularidade do aluno e reconhecendo a educação como um processo 
em constante construção.

5 LIMITES E CRÍTICAS À INTERFACE ENTRE PSICANÁLISE E EDU-
CAÇÃO

A articulação entre psicanálise e educação, embora fecunda do ponto de 
vista teórico e clínico, é atravessada por uma série de limites epistemológicos, 
metodológicos e práticos que têm sido amplamente discutidos na literatura es-
pecializada. Desde as primeiras tentativas de aproximação, ainda no início do sé-
culo XX, observa-se que tal interface se constitui mais como um campo de tensão 
do que de integração plena, revelando impasses que permanecem atuais. Como 
destacam estudos contemporâneos, mesmo após mais de um século da obra de 
Sigmund Freud, os limites e alcances dessa interlocução continuam em cons-
tante reformulação, sem alcançar uma síntese definitiva (Santos; Almeida, 2023).

Um dos principais limites refere-se à própria natureza epistemológica da 
psicanálise. Diferentemente das ciências empírico-experimentais, a psicanálise 
não se orienta por critérios de verificabilidade, replicabilidade ou mensuração 
objetiva. Essa característica tem sido alvo de críticas, sobretudo a partir de pers-
pectivas positivistas e cognitivistas, que questionam sua validade científica e sua 
aplicabilidade em contextos educacionais formais. Nesse sentido, a psicanálise é 
frequentemente considerada um saber interpretativo, cuja base reside na herme-
nêutica do sujeito e não na produção de evidências generalizáveis. Tal condição 
dificulta sua incorporação em políticas educacionais, que tendem a privilegiar 
abordagens baseadas em evidências e indicadores mensuráveis (Kupfer, 1994).

Essa crítica se intensifica quando se considera a exigência contemporânea 
por resultados educacionais quantificáveis, como desempenho em avaliações 
padronizadas e indicadores de rendimento escolar. A psicanálise, ao enfatizar a 
singularidade do sujeito e a dimensão inconsciente dos processos de aprendiza-
gem, apresenta uma lógica que se contrapõe à padronização e à universalização. 
Como consequência, sua contribuição tende a ser marginalizada nos sistemas 
educacionais que operam sob a lógica da eficiência, da produtividade e da men-
suração.

Outro limite significativo diz respeito à dificuldade de transposição dos con-
ceitos psicanalíticos para a prática pedagógica. Conceitos como inconsciente, 
transferência, pulsão e desejo, embora fundamentais para a compreensão da 
subjetividade, não se traduzem facilmente em estratégias didáticas ou metodo-
logias de ensino. Isso gera um descompasso entre o nível teórico e o nível prático, 
dificultando a operacionalização da psicanálise no cotidiano escolar. Conforme 
apontado por estudos da área, há uma tendência de uso metafórico ou super-
ficial desses conceitos, o que pode comprometer sua consistência teórica e sua 
efetividade na prática educativa (Coutinho; Pisetta, 2015).

Além disso, a própria estrutura institucional da escola impõe limites à apli-
cação da psicanálise. A escola é uma instituição regida por normas, currículos, 
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tempos e avaliações, o que contrasta com a lógica da clínica psicanalítica, carac-
terizada pela escuta singular, pelo tempo subjetivo e pela ausência de objetivos 
previamente definidos. Essa incompatibilidade estrutural dificulta a implemen-
tação de práticas psicanalíticas no ambiente escolar, especialmente em contex-
tos marcados por turmas numerosas, carga horária rígida e pressão por resulta-
dos.

Em geral, os cursos de formação docente não incluem uma preparação con-
sistente em psicanálise, o que limita a compreensão e a aplicação adequada de 
seus conceitos. Quando presentes, tais conteúdos costumam ser abordados de 
forma introdutória, sem aprofundamento teórico ou articulação com a prática 
pedagógica. Para Coutinho e Pisetta (2015), isso pode levar a interpretações equi-
vocadas ou reducionistas, comprometendo o potencial crítico da psicanálise no 
campo educacional.

A crítica à interface entre psicanálise e educação também se manifesta no 
campo ético. A utilização de conceitos psicanalíticos em contextos educacionais 
levanta questões sobre os limites da intervenção do educador na subjetividade 
do aluno. Há o risco de que o professor, ao se apropriar de noções como incons-
ciente ou transferência, ultrapasse os limites de sua função pedagógica, assu-
mindo um papel terapêutico para o qual não está preparado (Santos; Almeida, 
2023). Essa situação pode gerar implicações éticas importantes, especialmente 
no que se refere à exposição da intimidade do aluno e à condução de conflitos 
psíquicos em ambiente não clínico.

Outro aspecto relevante diz respeito às críticas internas à própria psicanálise. 
É possível observar que autores contemporâneos têm problematizado a tendên-
cia de universalização de certos conceitos psicanalíticos, que desconsideram as 
especificidades culturais, sociais e históricas dos sujeitos. No contexto educacio-
nal, essa crítica ganha ainda mais relevância, uma vez que a escola é um espaço 
marcado pela diversidade e pela pluralidade. A aplicação de modelos teóricos 
que não consideram essas diferenças pode resultar em práticas excludentes ou 
inadequadas.

Ademais, a relação entre psicanálise e educação é atravessada por transfor-
mações sociais que impactam diretamente o laço educativo. A fragilização das 
instituições tradicionais, a crise de autoridade e as mudanças nas formas de sub-
jetivação colocam novos desafios para a prática educativa. Nesse cenário, a psica-
nálise é convocada a repensar seus próprios fundamentos, a fim de dialogar com 
as demandas contemporâneas. Como apontam estudos recentes, a fragilização 
da dimensão simbólica tem implicações diretas sobre o processo educativo, ma-
nifestando-se em problemas como violência escolar, dificuldades de aprendiza-
gem e desengajamento dos alunos (Coutinho; Pisetta, 2015).

Outro limite importante refere-se à noção freudiana da “educação impos-
sível”. Para Freud (2010), assim como governar e analisar, educar é uma das pro-
fissões impossíveis, na medida em que seus resultados nunca podem ser ple-
namente garantidos. Essa concepção, embora reconheça a complexidade do 
processo educativo, pode ser interpretada como um obstáculo à construção de 
práticas pedagógicas mais sistemáticas e planejadas. Ao enfatizar o caráter im-
previsível da educação, a psicanálise pode ser vista como pouco operativa em 
contextos que exigem planejamento e avaliação. Por outro lado, essa mesma 
noção pode ser compreendida como uma crítica às pretensões totalizantes da 
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pedagogia tradicional, abrindo espaço para uma educação mais aberta à singu-
laridade e à contingência. Nesse sentido, o limite se transforma em possibilidade, 
ao questionar modelos normativos e promover uma reflexão crítica sobre o papel 
do educador e da escola.

Por fim, destaca-se que a interface entre psicanálise e educação não deve ser 
compreendida como uma relação de aplicação direta, mas sim como um campo 
de interlocução crítica. A psicanálise não oferece métodos pedagógicos, mas sim 
ferramentas teóricas para pensar a educação a partir da subjetividade. Seus limi-
tes, portanto, não devem ser vistos apenas como obstáculos, mas também como 
indicativos da necessidade de diálogo com outras áreas do conhecimento, como 
a pedagogia, a psicologia e as ciências sociais.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise desenvolvida ao longo deste artigo permitiu evidenciar que a in-

terface entre educação e psicanálise constitui um campo teórico complexo, 
marcado por contribuições significativas, mas também por limites estruturais, 
epistemológicos e práticos. Ao retomar o objetivo central — analisar as principais 
contribuições da psicanálise para o campo educacional por meio de uma revisão 
de literatura — observa-se que essa interlocução não se configura como uma 
aplicação direta de conceitos, mas como uma aproximação crítica que amplia a 
compreensão do sujeito no processo educativo.

A psicanálise, desde as formulações inaugurais de Sigmund Freud, intro-
duziu uma ruptura paradigmática ao deslocar o foco da consciência para o in-
consciente, oferecendo novas possibilidades interpretativas para os fenômenos 
humanos. No campo educacional, esse deslocamento possibilita compreender 
o aluno não apenas como um sujeito cognitivo, mas como um sujeito atravessa-
do por desejos, conflitos e processos inconscientes que influenciam diretamente 
sua relação com o saber. Tal perspectiva contribui para a superação de aborda-
gens reducionistas, que tendem a explicar o fracasso escolar exclusivamente por 
fatores pedagógicos ou sociais.

As contribuições de autores posteriores, como Jacques Lacan e Donald Win-
nicott, ampliaram esse horizonte ao enfatizar, respectivamente, o papel da lin-
guagem e da dimensão relacional na constituição do sujeito. No contexto edu-
cativo, essas contribuições reforçam a importância da relação professor-aluno 
como espaço simbólico e afetivo, no qual se inscrevem processos fundamentais 
para a aprendizagem. A noção de transferência, por exemplo, revela que o víncu-
lo pedagógico é atravessado por dimensões subjetivas que não podem ser igno-
radas no cotidiano escolar.

Entretanto, conforme discutido ao longo do trabalho, a inserção da psicaná-
lise na educação não está isenta de tensões. Um dos principais desafios reside 
na dificuldade de tradução dos conceitos psicanalíticos em práticas pedagógi-
cas concretas. A natureza interpretativa e clínica da psicanálise contrasta com as 
exigências normativas e operacionais do sistema educacional, o que limita sua 
aplicabilidade direta. Além disso, a ênfase na singularidade do sujeito entra em 
conflito com modelos educacionais baseados na padronização e na avaliação 
quantitativa, predominantes nas políticas públicas contemporâneas.
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A ausência de uma base sólida em psicanálise nos cursos de licenciatura 
contribui para a utilização superficial ou inadequada de seus conceitos, o que 
pode comprometer tanto a prática pedagógica quanto a integridade teórica da 
abordagem. Nesse sentido, torna-se fundamental repensar os currículos de for-
mação de professores, incorporando conteúdos que favoreçam a compreensão 
da subjetividade e das dimensões inconscientes presentes no processo educati-
vo.

Do ponto de vista ético, também se impõe a necessidade de delimitar clara-
mente os papéis do educador e do analista. Embora a psicanálise ofereça ferra-
mentas importantes para a escuta e a compreensão do aluno, o espaço escolar 
não se configura como um setting clínico. Assim, é imprescindível que o profes-
sor reconheça os limites de sua atuação, evitando assumir funções terapêuticas 
para as quais não está preparado. Essa delimitação é essencial para garantir a 
proteção da subjetividade do aluno e a qualidade da intervenção educativa.

Apesar dos limites apontados, a psicanálise permanece como um referen-
cial teórico relevante para pensar a educação em sua dimensão mais profunda. 
Ao introduzir a noção de que o ensino não se reduz à transmissão de conteú-
dos, mas envolve o desejo, a linguagem e o vínculo, a psicanálise contribui para a 
construção de práticas pedagógicas mais sensíveis, críticas e humanizadas. Nes-
se sentido, sua principal contribuição talvez não esteja na oferta de métodos, mas 
na problematização dos fundamentos da educação, convidando à reflexão sobre 
o lugar do sujeito no processo de aprendizagem.

Ademais, os resultados desta revisão evidenciam a necessidade de aborda-
gens interdisciplinares que articulem a psicanálise com outras áreas do conheci-
mento, como a pedagogia, a psicologia e as ciências sociais. Tal articulação pode 
favorecer a construção de modelos teóricos e práticos mais abrangentes, capazes 
de responder às demandas contemporâneas da educação, especialmente em 
contextos marcados por diversidade, desigualdade e transformações sociocultu-
rais aceleradas.

Por fim, destaca-se que este estudo apresenta limitações inerentes ao seu 
método, uma vez que se baseia exclusivamente em revisão de literatura, não con-
templando dados empíricos. Nesse sentido, sugere-se que pesquisas futuras pos-
sam explorar a aplicação dos conceitos psicanalíticos em contextos educacionais 
específicos, por meio de estudos de caso, pesquisas de campo ou abordagens 
qualitativas. Além disso, recomenda-se o aprofundamento das investigações so-
bre a formação docente à luz da psicanálise, bem como a análise das implicações 
éticas dessa interface.
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 3 A INTERAÇÃO ENTRE PSICANÁLISE E 
EDUCAÇÃO 

THE INTERACTION BETWEEN PSYCHOANALYSYS AND EDUCATION

Resumo
Este artigo tem como objetivo apresentar uma análise 
sobre a importante relação existente entre a Psicanálise 
e a Educação, levando em conta a formação do docen-
te e as práticas pedagógicas no pleno desenvolvimento 
da criança e do adolescente no contexto escolar. Trata-
-se de um estudo bibliográfico, de revisão integrativa 
da literatura, a partir de fontes secundárias publicadas 
em bases de dados eletrônicas. Os resultados apresen-
tam a escola como um espaço de múltiplos aprendiza-
dos, sendo possível desenvolver um olhar crítico sobre 
a realidade vivenciada pelos discentes, permitindo uma 
reflexão diferenciada sobre a sociedade, alinhado com 
o universo que circunda suas vidas e o importante pa-
pel no espaço social. A Psicanálise criada por Sigmund 
Freud é um reputado campo de estudos resolutivos de 
problemas e conflitos pessoais, onde as multiplicidades 
dos seus métodos psicanalíticos englobam um conjun-
to de incidências, tal a variedade de fatos e ocorrências 
que ela pretende abordar. Conclui-se que o século XXI, 
descortina novos desafios para a Educação e a Psicanáli-
se, que alinhadas contribuem para práticas educacionais 
ativas e transformadoras.

Palavras-chave: Psicanálise. Educação. Práticas Pedagó-
gicas. Formação do Professor.

Abstract
The aim of this article is to present an analysis of the 
important relationship between Psychoanalysis and 
Education, taking into account teacher training and pe-
dagogical practices in the full development of children 
and adolescents in the school context. This is a biblio-
graphical study, an integrative literature review, based on 
secondary sources published in electronic databases. The 
results show that school is a space for multiple learning, 
and that it is possible to develop a critical view of the 
reality experienced by students, allowing them to reflect 
on society in a different way, in line with the universe 
that surrounds their lives and their important role in 
society. Psychoanalysis, created by Sigmund Freud, is a 
renowned field of study for resolving personal problems 
and conflicts, where the multiplicity of its psychoanaly-
tic methods encompasses a range of incidences, such is 
the variety of facts and occurrences that it aims to ad-
dress. The conclusion is that the 21st century opens up 
new challenges for education and psychoanalysis, which 
together contribute to active and transformative educa-
tional practices.

Keywords: Psychoanalysis. Education. Pedagogical 
practices. Teacher training.
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1 INTRODUÇÃO
A Educação é uma das práticas sociais mais antigas produzidas pelo ser hu-

mano. Enquanto a Psicanálise, área clínica individual desenvolvida por Sigmund 
Freud, busca conhecer o inconsciente, desejo e fantasias da mente do homem. 
Com o acelerado crescimento dos processos tecnológicos e a expansão no for-
mato globalista, a difusão e o entrelaçamento das culturas ultrapassam frontei-
ras, traduzindo uma nova forma de dominação de umas sociedades sobre outras 
através de novos saberes sobre o desenvolvimento humano (Miranda, 2019).   

Nesse panorama de mudanças procura-se entender como influenciam a 
outras através e os indivíduos, que atingem diversos aspectos, dentre eles, so-
ciais, econômicos, religiosos, entre outros, a ponto de criar um olhar sobre a vida 
em sociedade (Silva, 2020).

Destarte, diante dessa nova fase e por serem os indivíduos mais observado-
res e críticos, eles buscam, dentre os seus objetivos, a construção de uma base 
sólida, transformadora das desigualdades e conscientes de seus princípios.

A escola, sendo o espaço promissor do conhecimento, inclusive na Psicanáli-
se, produzindo teorias a partir do cotidiano das atividades escolares, influencian-
do os discentes, modelos pedagógicos que se voltam para a melhoria de suas 
ações de educação-aprendizagem, permitindo que o educador crie um ambien-
te interativo mediado pelo diálogo, que lhe trará resultados expressivos para ge-
rar mais conhecimento (Miranda, 2019.  Além disso, deve-se buscar-se a contínua 
formação de sujeitos críticos e prepará-los para o exercício da cidadania, através 
de seus conhecimentos e habilidades, e que, constitui parte dela, para o processo 
de formação humana.

Segundo afirma Rodrigues (2021, p. 36) o pedagogo “trabalha diretamente o 
primeiro nível da educação infantil”, ou seja, o profissional é responsável inclusive 
pela educação de crianças de 0 (zero) aos 10 (dez) anos. É exatamente nessa fase 
que aprendemos e adquirimos as concepções de sociedade, moral, valores, entre 
outras. Para muitas crianças, é na escola que ela dá o seu primeiro passo para a 
construção do seu aprendizado, sendo o seu educador e o pedagogo responsá-
veis por esse processamento. 

Nesta magnitude, corrobora-se ainda que o processo de aprendizagem 
acontece a partir da aquisição de conhecimentos, habilidades, valores e atitu-
des através do estudo, do ensino ou das próprias experiências por ele adquiridas 
(Modelski et al., 2019). No âmbito educacional, há diversas características impor-
tantes que precisam ser associadas, tais como, o bom desempenho do educador, 
o tipo intelectual do discente e perspectivas futuras de vida, as oportunidades 
oferecidas pelo ambiente imediato da escola, assim por diante.

Ocorre que, ao longo do tempo, o processo de mudança cultural e social 
permeia novos caminhos e traça novos formatos para a sociedade, determinan-
do novos processos de ensino e aprendizagem (Cunha Júnior, 2020). No cam-
po escolar ocasiona diversos conflitos nas mais diversas magnitudes, como por 
exemplo, questões de gêneros, religião, cultura, dentre outros, com ciclos cons-
tantes de desgaste que consome diariamente discentes e docentes, onde, suas 
consequências, podem chegar a um patamar inesperado e de difícil solução. Po-
rém, a pergunta que nos faz refletir é: Como lidar com todas essas situações em 
sala de aula?
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A par dessas discussões, o objetivo do estudo é apresentar como a Psicanáli-
se pode contribuir em assuntos polêmicos e corriqueiros originados em salas de 
aulas, colaborando no processo do conhecimento, e sobretudo, no entendimen-
to da sociedade como um todo.

2 METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de revisão bibliográfica.

Como corte temporal do estudo elegeu-se o período de 2019 a 2023.  Defi-
niu-se como critérios de inclusão:  artigos, publicados na íntegra, na língua por-
tuguesa e disponibilizados na base de dados Scientific Eletronic Library Online 
(ScieLO). Já os critérios de exclusão adotaram-se eliminar todas as publicações 
que não atenderam os critérios de inclusão da pesquisa. 

A coleta de dados ocorreu em Março de 2024, na busca dos artigos utilizou-
-se as palavras-chave: Psicanálise; Educação; Práticas Pedagógicas; Formação do 
Professor. 

A amostra inicial foi constituída por 20 publicações encontradas na base de 
dados ScieLO. Após leitura dos títulos, resumos e palavras-chave eliminou-se 12 
publicações que não atendiam aos critérios de inclusão.  Os 8 artigos foram lidos 
na integra, atendiam aos critérios de inclusão e compõem a amostra final.

No programa Excel foi construída uma planilha onde agrupou-se os dados 
coletados nos artigos, tais como: título, objetivos, resultados e considerações fi-
nais.

Na análise dos dados coletados emergiram três categorias:  A educação do 
século XXI; A educação e a formação do professor; A interação entre psicanálise e 
educação, apresentadas na sequência.

Utilizou-se, também, materiais de cunho bibliográfico na discussão das ca-
tegorias.

3 A EDUCAÇÃO DO SÉCULO XXI
A educação é considerada um dos principais pilares de desenvolvimento 

de um país. É através delas que as portas para o progresso econômico, social e 
político são abertas.  Dada a sua importância, a educação influencia diversos se-
guimentos da vida das pessoas, como por exemplo podemos citar a capacidade 
de se relacionar, de interpretar informações, lidar com suas próprias emoções, 
tomar decisões com senso crítico e, até mesmo, de obter satisfação pessoal e 
profissional (Ostermann e Rezende, 2020).

O avivamento do processo da globalização associado a intensa moderniza-
ção no campo das tecnologias, a forma de viver em sociedade encontra-se em 
plena transformação global (Simeão e Rodrigues, 2021). Em todas as áreas do co-
nhecimento e das artes ela se faz presente, não só como tema de debate, mas no 
processo de transformação das ações desenvolvidas pela ação humana.

Nas lições bem apresentadas, o processo tecnológico se caracteriza como 
sendo: 
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“[...] a expressão “tecnologia” diz respeito a muitas outras coisas 
além das máquinas. O conceito de tecnologia engloba a totalida-
de de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu 
criar em todas as épocas, suas formas de uso, suas aplicações” (Ke-
nski, 2012, p. 22).

Na mesma senda, Calábria e Freitas (2019) afirmam que com o incremento e 
avanços dos processos tecnológicos os indivíduos têm se tornado cada vez mais 
perspectivos e idealizadores em suas tarefas, fortalecendo o seu convívio. Para os 
autores, os modelos tradicionais de comunicação vêm, cada vez mais, se tornan-
do obsoletos, sendo eles substituídos pelos modernos processos digitais, como 
bem se observa nos países mais desenvolvidos. 

No âmbito educacional, a pergunta que se faz é: Como trazer a Educação 
para o dia a dia concreto dos alunos? É importante lembrar que a educação no 
século XXI está em constante transformação. Os modelos pedagógicos foram se 
modernizando, as ferramentas de trabalho também foram sendo substituídas, e 
os alunos têm se tornado cada vez mais críticos e responsáveis em suas ações, de 
forma coletiva (Arena; Resende, 2022). 

“Os recursos tecnológicos e o computador precisam ser vistos como 
uma possibilidade de representar o conhecimento e buscar novas 
alternativas e estratégias para compreender a realidade, criar dife-
rentes formas de aprendizagem e de ensino como auxílio da tecno-
logia, numa proposta pedagógica que tenha como centro o aluno 
e suas necessidades de aprendizado” (Dullius; Quartieri, 2006, p. 3).

A educação do século XXI é considerada como uma das mais completas, 
graças a grande evolução tecnológica, que vem propiciando feitios de grandes 
alcances em suas pesquisas e conhecimento (CleopHas, 2020). Uma das propos-
tas bem-sucedidas é o modelo de Educação à Distância (EAD) que vem se inten-
sificando, cada vez mais, no mercado. O acesso aos vídeos aulas, provas online, 
ferramentas de postagem de trabalhos, apostilas, entre outras, são apenas al-
guns exemplos de sucesso neste modelo.

O ensino aprendizagem virtual se tornou ainda mais conhecido com o sur-
gimento da pandemia Covid-19, a modalidade de ensino tornou-se eleita pela 
população para gerenciar as atividades diárias, inclusive na área da educação 
Oliveira et al., 2020). 

Por sorte, o ensino à distância EAD se mostrou como uma das possibilidades 
mais viáveis nesse momento, porém, o acesso à internet foi um outro obstáculo 
a ser superado (Oliveira et al., 2020). Assim, há um grande questionamento sobre 
essa demanda. Em um ambiente escolar, não se pode mais apenas se preocupar 
com o bom funcionamento da rede de água, luz e esgoto, mas também, deve-se 
fazer o bom encaminhamento das redes tecnológicas, que vêm surgindo como 
uma ferramenta essencial na execução de suas tarefas. Outrossim, revela-se que 
no novo modelo educacional, muito ainda precisa ser feito para alcançarmos o 
verdadeiro ensino à distância.

Por fim, quando tratamos do tema da evolução tecnológica o tema nos re-
mete a um motivador de aprendizado, estimulando as correções que se fizerem 
necessárias. Assim, ao ser utilizadas como ferramenta de aprendizado colabora na 
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realização das pesquisas, que parte delas, darão oportunidades aos discentes para 
retornar à atividade, repensar e mudar as respostas (Dias-Trindade et al., 2021).

4 A EDUCAÇÃO E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR
A busca pelo conhecimento e por novas diretrizes no âmbito das ciências 

vêm a cada ano se intensificando, e, com o surgimento de novas Tecnologias de 
Desenvolvimento de Informação e Comunicação (TDICs) aliado a onda do pro-
cesso da globalização, novos processos de trabalhos vão se consolidando e se 
firmando no mundo todo (Oliveira et al., 2020).

Destarte, mostra-se que, à  medida que o mundo se transforma em um 
ambiente cada vez mais digital e dinâmico, as empresas enfrentam desafios e 
oportunidades nunca vistas. Nesse cenário, investir em recursos na  integração 
entre tecnologia e inovação se mostra algo fundamental para que os negócios 
alcancem melhores resultados de forma planejada e agreguem diferenciais com-
petitivos (Oliveira et al., 2020).

No delinear do século XXI, a educação vem buscando, cada vez mais, imple-
mentar modelos pedagógicos abrangentes e ativos que visam a construção de 
ambientes escolares educativos e reflexivos que façam sentido para os discentes 
e proporcionem autonomia e liberdade para as suas ações (Rodrigues, 2021). 

Por outro lado, a qualificação (emancipação humana) na formação do do-
cente serve como embasamento crucial para o planejamento e a construção de 
boas escolas, cidadãos e profissionais mais competentes, éticos e humanos (Ca-
lábria e Freitas, 2019). 

Sobre o tema, Vergara (2011, p. 7), discorre:

A metodologia deve permitir ou facilitar que a criança seja autora 
da própria aprendizagem. Também deve ser ativa, de modo que a 
aprendizagem gire em torno dos interesses e destrezas das crian-
ças, permitindo que elas planejem, experimentem, solucionem pro-
blemas, pratiquem conceituações e avaliem. Deve ainda possibilitar 
o trabalho coletivo, participativo e cooperativo entre crianças, entre 
crianças e adultos, com crianças de outros níveis, com suas famílias 
e com agentes educativos de sua comunidade local.

Por oportuno, vale lembrar que, com a implementação das áreas tecnológi-
cas, atualmente presente na maioria das escolas (públicas e privadas), as infor-
mações vêm sendo acessadas de forma rápida e precisa.  É por isso que os nossos 
docentes devem estar sempre bem preparados e atualizados, tanto para promo-
ver questionamentos sobre o mundo, quanto para apresentar soluções sólidas 
e viáveis a partir de diferentes pontos de vista de seus discentes e dos demais 
colaboradores (Gonçalves et al., 2019). 

Por meio de uma didática colaborativa, dialógica e problematizado-
ra, uma didática que promova interações com os muitos universos 
culturais dos diferentes sujeitos aprendizes; que exercite a lingua-
gem nas suas múltiplas manifestações e que fortaleça a ação e o 
pensamento crítico e autônomo (Farias, 2011, p. 50).
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A Educação do século XXI vem sendo elaborada sob a ótica de um novo 
olhar sobre a sala de aula e, em especial, sobre a relação entre os discentes e os 
docentes. A dinâmica do aprendizado acontece com práticas educativas ativas 
em um ambiente voltado para a construção e produção de conhecimento para 
transformação da realidade (Jacobowski; Ferro, 2021).

Sobre o tema, Zibetti e Souza (2010, p. 468) apontam que:

[...] As lições escolares podem ser definidas como ‘encontros educa-
cionais’, pois são situações em que professores e alunos seguem re-
gras normativas, culturalmente aprendidas, mas também inovam 
juntos, dando novos sentidos a circunstâncias do momento. Nes-
se processo, os alunos são considerados participantes ativos e não 
apenas destinatários da ação do professor.

Vale lembrar que a formação e qualificação do docente necessita estar em-
basada além dos aspectos tecnológicos, mas também em elementos registrados 
nas legislações em vigor. A partir da aprovação da Lei nº 9.394, de 20 de dezem-
bro de 1996, denominada Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), se esta-
beleceu diversas inovações muito positivas para a categoria, objetivando o aper-
feiçoamento e a formação dos profissionais da educação, nos seguintes moldes: 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996

Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional

TÍTULO VI

Dos Profissionais da Educação

Art. 61- Consideram-se profissionais da educação escolar básica os 
que, nela estando em efetivo exercício e tendo sido formados em 
cursos reconhecidos, são: (Redação dada pela Lei nº 12.014, de 2009).

[...].

Parágrafo único.   A formação dos profissionais da educação, de 
modo a atender às especificidades do exercício de suas atividades, 
bem como aos objetivos das diferentes etapas e modalidades da 
educação básica, terá como fundamentos: (Incluído pela Lei nº 
12.014, de 2009)

I – a presença de sólida formação básica, que propicie o conheci-
mento dos fundamentos científicos e sociais de suas competências 
de trabalho; (Incluído pela Lei nº 12.014, de 2009)

II – a associação entre teorias e práticas, mediante estágios super-
visionados e capacitação em serviço; (Incluído pela Lei nº 12.014, de 
2009)

III – o aproveitamento da formação e experiências anteriores, em 
instituições de ensino e em outras atividades. (Incluído pela Lei nº 
12.014, de 2009)

IV – a proteção integral dos direitos de crianças e adolescentes e 
o apoio à formação permanente dos profissionais de que tra-
ta o  caput  deste artigo para identificação de maus-tratos, de 
negligência e de violência sexual praticados contra crianças e 
adolescentes. (Incluído pela Lei nº 14.679, de 2023).

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
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Art. 62.  A formação de docentes para atuar na educação básica far-
-se-á em nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, 
como formação mínima para o exercício do magistério na educa-
ção infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental, a 
oferecida em nível médio, na modalidade normal. (Redação dada 
pela lei nº 13.415, de 2017).

[...].

§ 8º  Os currículos dos cursos de formação de docentes terão por 
referência a Base Nacional Comum Curricular. (Incluído pela lei nº 
13.415, de 2017) (Vide Lei nº 13.415, de 2017).

Art. 62-A.  A formação dos profissionais a que se refere o inciso III do 
art. 61 far-se-á por meio de cursos de conteúdo técnico-pedagógi-
co, em nível médio ou superior, incluindo habilitações tecnológicas. 
(Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

Parágrafo único.  Garantir-se-á formação continuada para os pro-
fissionais a que se refere o caput, no local de trabalho ou em institui-
ções de educação básica e superior, incluindo cursos de educação 
profissional, cursos superiores de graduação plena ou tecnológicos 
e de pós-graduação. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

Art. 63. Os institutos superiores de educação manterão: (Regula-
mento)

I - cursos formadores de profissionais para a educação básica, in-
clusive o curso normal superior, destinado à formação de docentes 
para a educação infantil e para as primeiras séries do ensino funda-
mental;

II - programas de formação pedagógica para portadores de diplo-
mas de educação superior que queiram se dedicar à educação bá-
sica;

III - programas de educação continuada para os profissionais de 
educação dos diversos níveis.

Art. 64. A formação de profissionais de educação para administra-
ção, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional 
para a educação básica, será feita em cursos de graduação em pe-
dagogia ou em nível de pós-graduação, a critério da instituição de 
ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional.

Art. 65. A formação docente, exceto para a educação superior, in-
cluirá prática de ensino de, no mínimo, trezentas horas.

Art. 66. A preparação para o exercício do magistério superior far-se-
-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de 
mestrado e doutorado.

Parágrafo único. O notório saber, reconhecido por universidade 
com curso de doutorado em área afim, poderá suprir a exigência 
de título acadêmico (Brasil, 1996).

Assim, mostra-se que, ao oportunizar aos docentes o acesso à cursos de 
aperfeiçoamentos é compreender a importância da formação profissional du-
rante a jornada laboral, sobretudo, que o conhecimento adquirido irá colaborar 
no aprendizado dos discentes.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3276.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3276.htm
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Planejar dá trabalho, mas, depois, tudo fica mais fácil, a gente sabe 
por onde tem que ir. Todos os conteúdos estão antecipadamente 
planejados e o mais significativo é que os alunos têm conhecimento 
de cada etapa do processo educativo, como: o quê? Como? Quan-
do? E por quê? de cada unidade didática a ser trabalhada (Carlan et 
al., 2012, p. 309).

Sobre o mesmo tema, Nóvoa (2009, p. 19), assim dispõe:

É importante assegurar que a riqueza e a complexidade do ensino 
se tornem visíveis do ponto de vista profissional e científico, adqui-
rindo um estatuto idêntico a outros campos do trabalho acadêmico 
e criativo. E, ao mesmo tempo, é essencial reforçar dispositivos e 
práticas de formação de professores baseadas numa investigação 
que tenha como problemática a ação docente e o trabalho escolar.

Por fim, releva-se que a internet deixou de ser um meio utilizado somente 
para buscas eletrônicas, a rede faz parte da cultura contemporânea oferecendo 
outras oportunidades de utilização como a interação pelas redes sociais. Pode-
mos citar o Twitter, My Space, Facebook, blogs, entre outras, que oportunizam 
ouvir música, assistir a vídeos, trocar mensagens, trabalhar e estudar por meio da 
internet.

6 A INTERAÇÃO ENTRE PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO
Proporcionar a uma criança e/ou adolescente o papel de grandes protago-

nistas na construção do processo do conhecimento é um dos grandes desafios 
da educação.  É necessário o emprego de aportes pedagógicos ativos e docentes 
preparados, nossos discentes estão inseridos em uma sociedade totalmente in-
formatizada, onde a troca de informações vem sendo realizada de forma instan-
tânea, e, sobretudo, considerada uma valiosa ferramenta capaz de fazer grandes 
transformações no mundo (Habowski et al., 2019).

Aliada a essa conquista, temos os efeitos do sistema globalista que vem fo-
mentando um novo olhar na formação de novos conceitos, enquanto sociedade 
e cidadão. Tanto é verdade que diversos temas polêmicos vêm sendo discutidos 
e tratados como muita evidência, inclusive nas instâncias judiciais, porém a acei-
tação por parte da sociedade tem se tornado um problema social (Habowski et 
al., 2019). 

Os efeitos também avançam nos ambientes educacionais, onde hoje se as-
siste discussões acerca da temática, levando, em alguns casos, a vias de fatos 
atingindo o grupo escolar (docentes, discentes e funcionários), famílias e socie-
dade. 

Segundo o entendimento traçado por Salvador et al. (2021) a escola não deve 
ser considerada como um ambiente excêntrico e externo aos acontecimentos 
do mundo, ela é parte integrante e formadora do ambiente social. Também se 
considera que as grandes transformações no mundo são influenciadas pelos am-
bientes escolares, de modo a ser revisto e discutido de forma ampla a elaboração 
desses conceitos. 
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Assim, parece que se pode afirmar que a globalização determinou 
em tempos que nos são muito próximos uma inversão no fluxo de 
conhecimento. Se antes o sentido era da escola para a comunidade, 
hoje é o mundo exterior que invade a Escola. Assim, a Escola pode 
não ter mudado; entretanto, pode-se afirmar que ela foi mudada 
(Chassot, 2003, p. 26).

Portanto, infere-se a sala de aula é um ambiente onde polêmicas vêm à 
tona, cabendo ao docente lidar e discutir tais fatos, construindo um ambiente de 
diálogo, solidário, respeitoso, sem preconceito e estigmas, independentemente 
de crenças, religiões, raças e ideologias. 

Ressalta-se ainda, que o reconhecimento das diferenças individuais em ter-
mos dos ritmos de aprendizagem e do desenvolvimento cognitivo e social dos 
docentes se constitui no trabalho pedagógico coordenado por discentes imbuí-
dos de rigorosidade metodológica (Arena; Resende, 2022).

Sobre a conexão existente entre a Psicanálise e a Educação, trazemos os en-
sinamentos de Miranda (2019, p. 11), que discorrem: 

No processo educacional, para o conhecimento acontecer, a úni-
ca possibilidade, é incentivar o indivíduo para que o desejo de efe-
tivação da aprendizagem ocorra. Nesta direção, a psicanálise na 
educação possibilita a utilização do imaginário e do subconscien-
te, organizando pulsões no campo simbólico, que se relacionam à 
consciência, culminando no despertar do conhecimento.

No mesmo caminho, Souza e Oliveira (2020) defendem que os ensinamen-
tos trazidos pela Psicanálise proporcionam ao docente uma melhor compreen-
são dos fatos apresentados pelos discentes, permitindo a compreensão do lado 
pessoal e íntimo das opiniões emitidas. Para que isso aconteça, a escola precisa 
compreender o papel de mediador do docente no processo ensino-aprendiza-
gem, assim como o papel ativo do discente na construção do conhecimento. É 
elementar que a escola seja um ambiente propício a transformações, de modo a 
compreender o seu importante papel na construção da sociedade. 

A articulação da psicanálise à educação é possível quando esta últi-
ma é entendida como discurso social pertencendo à cultura- a lin-
guagem é o fundamento das instituições humanas, logo, passível 
de leitura psicanalítica, de forma que tal aproximação amplia sobre-
maneira o trabalho do psicanalista e do educador disponível a esse 
encontro (Kupfer, 2007, p. 136). 

O autor ainda afirma que dentre os conceitos psicanalíticos com maior rele-
vância para o campo educacional se destacam os de maior transferência, subli-
mação e desejo de saber: “A transferência se produz quando o desejo de saber do 
aluno se aferra a um elemento particular, que é a pessoa do professor” (Kupfer, 
1989, p. 91).

Para Pereira (2017, p. 9): “Desde os primórdios da psicanálise, a educação foi 
tema de pesquisa e intervenção por parte de estudiosos das teorias do incons-
ciente”. Os pesquisadores da Psicanálise buscaram compreender a prática peda-
gógica, as relações interpessoais e o processo de aprendizagem
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Sobre a junção entre a Psicanálise e a Educação o caminho dos docentes se 
modifica constantemente. 

Existe um tema, todavia, que não posso deixar passar tão facilmen-
te – assim mesmo, não porque eu entenda muito a respeito dele, e 
nem tenha contribuído muito para ele. Muito pelo contrário: aliás, 
desse assunto ocupei-me muito pouco. Devo mencioná-lo porque é 
da maior importância, é tão pleno de esperanças para o futuro, tal-
vez seja a mais importante de todas as atividades da análise. Estou 
pensando nas aplicações da psicanálise à educação, à criação da 
nova geração. Sinto-me contente com o fato de pelo menos poder 
dizer que minha filha, Anna Freud, fez desse estudo a obra de sua 
vida e, dessa forma, compensou a minha falha (Freud, 1932, p. 98).

Na mesma senda, Abrão (2006, p. 236) afirma que: 

Ao empregarem a teoria psicanalítica na educação de crianças, es-
tes autores tinham como meta uma intervenção de natureza pro-
filática, proporcionando à criança condições favoráveis de desen-
volvimento, de forma a evitar que o distúrbio de ordem emocional 
viesse a se instalar e comprometer o ajustamento de sua persona-
lidade. Neste sentido, os professores deveriam ser informados so-
bre as hipóteses psicanalíticas relativas ao desenvolvimento infantil 
para melhor gerir a educação de seus alunos, compreender suas 
dificuldades escolares e, em última análise, formar indivíduos emo-
cionalmente saudáveis. 

Corroborando com a temática, cabe ainda acrescentarmos:

[...] uma educação psicanaliticamente esclarecida envolveria a com-
preensão, por parte dos educadores, dos diferentes problemas que 
se relacionam ao desenvolvimento psicossexual da criança; do re-
conhecimento da importância das bases afetivas da aprendizagem; 
do papel fundamental, no contexto pedagógico da escola, dos fenô-
menos de transferência entres alunos e educadores; da relevância, 
no processo de desenvolvimento da sexualidade e da identidade, 
dos modelos de identificação; do reconhecimento que é do desejo 
do outro que a criança se reconhecerá. São muitos os ensinamen-
tos oriundos da teoria psicanalítica que poderiam se estender à prá-
tica educativa (Almeida, 1993, p. 29)

Borges e Tardif (2001) fortalecem o entendimento que todas as ações pe-
dagógicas escolares incrementadas pelos docentes apresentam importantes 
fundamentos filosófico-científicos, encontrando-se em processo de construção 
para emergir importantes feitos para a profissão e sua valorização social. 

Outrossim, mostra-se ainda que a globalização e as TDICs contribuem para 
que novas pesquisas científicas sejam desenvolvidas apresentando em seus re-
sultados inúmeros progressos favorecendo a humanidade e melhorando a qua-
lidade de vida comunitária (Oliveira et al., 2021).

Contribuindo sobre o assunto os ensinamentos de Voltolini (2011, p. 60) es-
clarecem que: 
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Para compreender a relação da psicanálise com a educação é im-
portante abordar a torção que este último termo sofre com o avanço 
da teoria, deslocando o foco de “educação” para “educar”. Mudança 
talvez sutil para alguns, mas de consequências teóricas e práticas 
fundamentais.

Por fim, podemos inferir que a sociedade identifica nos docentes o articu-
lador e orientador para que crianças e adolescentes alcancem o conhecimento, 
ao mesmo tempo que o docente enxerga os discentes como parte de sua res-
ponsabilidade no mundo. Posto isso, Libâneo (2001, p. 8) completa: “A educação 
é uma prática social que busca realizar nos sujeitos humanos as características 
de humanização plena”.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo apresenta reflexões que oportunizam a discussão entre a Psica-

nálise e Educação, ensino-aprendizagem e as responsabilidades de docentes 
e discentes no mundo da educação. A Psicanálise e a educação encontram-se 
mescladas quanto suas contribuições na aprendizagem humana nas instituições 
escolares, de modo a contribuir na edificação de um cidadão para o mundo.

 Nesta senda, apresenta-se o protagonismo dos discentes na atual socieda-
de das TDICs e consumidor e elaborador de informações no mundo digital, visan-
do a democratização do conhecimento pelos inúmeros canais de comunicação. 
Por conta disso, o mercado de trabalho do docente frente ao Ensino a Distância 
(EaD), configura-se uma modalidade de desenvolvimento e aperfeiçoamento de 
suas ações como mediador do processo ensino-aprendizagem via internet. As 
mudanças no modo ensino-aprendizagem forçam os sistemas de ensino pre-
sencial nas escolas públicas a transformarem os métodos de acesso cognitivo, 
comportamental e intelectual dos discentes.

É recomendável o avanço da aprendizagem dos docentes em Psicanálise e 
Educação abrindo inúmeras possibilidades de aprendizagem e interação entre 
docentes, discentes, famílias e comunidade. O século XXI, descortina os novos 
desafios da Educação contribuindo para práticas educacionais ativas e transfor-
madoras aliando a Psicanálise.

Indicamos que novos estudos sejam desenvolvidos sobre a utilização prática 
da Psicanálise no ensino fundamental reconhecendo os envolvidos e os ambien-
te escolar na criação de novos elementos de reflexão acerca dos processos edu-
cativos, transformadores de uma sociedade.
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 4 ENTRE O DESEJO E A CIVILIZAÇÃO: 
Freud e o diagnóstico do mal-estar na 
Modernidade 

BETWEEN DESIRE AND CIVILIZATION: Freud and the diagnosis of the malaise of 
Modernity

Resumo
Este artigo analisa o diagnóstico do mal-estar formula-
do por Sigmund Freud em O mal-estar na civilização, 
enfatizando as relações entre desejo, pulsão, cultura e 
sofrimento psíquico. Parte-se do pressuposto de que a 
civilização constitui simultaneamente condição de pro-
teção e fonte de restrições, uma vez que a organização 
da vida coletiva exige renúncias pulsionais incompatí-
veis com a satisfação plena do indivíduo. O estudo tem 
como objetivo compreender de que maneira Freud ar-
ticula agressividade, supereu e sentimento de culpa na 
explicação do sofrimento produzido pela vida civilizada, 
bem como discutir a atualidade desse diagnóstico dian-
te das configurações contemporâneas da subjetividade. 
Metodologicamente, caracteriza-se como pesquisa bi-
bliográfica, de abordagem qualitativa e natureza analíti-
co-interpretativa, fundamentada na obra freudiana e em 
contribuições clássicas e contemporâneas da psicanálise 
e da teoria social. A análise evidencia que a agressividade 
constitui obstáculo estrutural à civilização, enquanto sua 
repressão pode ser redirecionada contra o próprio sujei-
to, fortalecendo o supereu e intensificando o sentimento 
de culpa. Conclui-se que o mal-estar não representa uma 
falha circunstancial da cultura, mas uma condição estru-
tural decorrente da tensão permanente entre exigências 
pulsionais e necessidades coletivas. O diagnóstico freu-
diano permanece relevante para compreender formas 
contemporâneas de sofrimento e as contradições ineren-
tes ao projeto civilizatório.

Palavras-chave: Sigmund Freud; mal-estar na civiliza-
ção; psicanálise; supereu; culpa; agressividade; cultura.

Abstract
This article analyzes Sigmund Freud’s diagnosis of dis-
content in Civilization and Its Discontents, emphasizing 
the relationships between desire, drive, culture, and psy-
chic suffering. It assumes that civilization simultaneou-
sly constitutes a condition of protection and a source of 
restrictions, since the organization of collective life re-
quires instinctual renunciations that are incompatible 
with the individual’s full satisfaction. The study aims to 
understand how Freud articulates aggressiveness, the su-
perego, and the sense of guilt in explaining the suffering 
produced by civilized life, as well as to discuss the con-
temporary relevance of this diagnosis in light of current 
configurations of subjectivity. Methodologically, this is a 
bibliographical study with a qualitative and analytical-
-interpretive approach, based on Freud’s work and on 
classical and contemporary contributions from psychoa-
nalysis and social theory. The analysis demonstrates that 
aggressiveness constitutes a structural obstacle to civili-
zation, while its repression may be redirected toward the 
subject himself or herself, strengthening the superego 
and intensifying the sense of guilt. It is concluded that 
discontent does not represent a circumstantial failure of 
culture, but rather a structural condition arising from 
the permanent tension between instinctual demands 
and collective necessities. Freud’s diagnosis remains rele-
vant for understanding contemporary forms of suffering 
and the contradictions inherent in the civilizing project.

Keywords: Sigmund Freud; civilization and its discon-
tents; psychoanalysis; superego; guilt; aggressiveness; 
culture.
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1 INTRODUÇÃO
A relação entre indivíduo, cultura e sofrimento constitui uma das questões 

centrais da obra de Sigmund Freud e encontra em O mal-estar na civilização, 
publicado originalmente em 1930, uma de suas formulações mais densas e pro-
vocativas. Distanciando-se de uma compreensão segundo a qual o sofrimento 
humano poderia ser explicado exclusivamente por fatores individuais ou clínicos, 
Freud amplia o campo da investigação psicanalítica para interrogar as condições 
culturais que estruturam a existência humana. A civilização, embora tenha sido 
constituída para proteger os indivíduos das ameaças da natureza, organizar a 
vida coletiva e possibilitar formas mais sofisticadas de convivência, também exi-
ge renúncias, limitações e repressões que produzem consequências inevitáveis 
para a vida psíquica. Nesse sentido, o mal-estar não aparece como uma anomalia 
circunstancial, mas como uma dimensão estrutural da própria condição civiliza-
da.

A tese freudiana parte de uma contradição fundamental. Os seres humanos 
buscam a felicidade e a satisfação de seus desejos, orientados inicialmente pelo 
princípio do prazer; entretanto, a realidade impõe limites que tornam impossível 
a satisfação plena e permanente das pulsões. Para Freud (2010), o sofrimento 
provém, sobretudo, da fragilidade do corpo, das forças da natureza e das difi-
culdades inerentes às relações humanas. Entre essas fontes, as relações sociais 
assumem particular importância, pois a construção da civilização pressupõe me-
canismos capazes de conter impulsos individuais potencialmente incompatíveis 
com a vida coletiva. A cultura, portanto, representa simultaneamente uma con-
quista humana e uma fonte de frustração: quanto maior sua capacidade de or-
ganizar e proteger a existência, maior pode ser a exigência de renúncia pulsional 
imposta aos indivíduos.

Essa problemática adquire maior profundidade quando Freud articula ci-
vilização, agressividade, culpa e supereu. A contenção da violência não ocorre 
apenas mediante mecanismos externos de coerção, mas também pela interio-
rização das normas sociais. A autoridade social é progressivamente incorporada 
à estrutura psíquica, contribuindo para a formação do supereu e para o desen-
volvimento do sentimento de culpa. Dessa maneira, a civilização alcança uma 
dimensão paradoxal: ao controlar a agressividade necessária à preservação da 
coletividade, desloca parte dessa agressividade para o interior do próprio indiví-
duo. O sujeito civilizado torna-se, assim, simultaneamente protegido pelas insti-
tuições culturais e submetido às exigências que elas incorporam em sua própria 
subjetividade (Freud, 2010).

O diagnóstico elaborado por Freud permanece particularmente relevante 
quando considerado diante das transformações sociais ocorridas ao longo do sé-
culo XX e nas primeiras décadas do século XXI. Embora as formas de organização 
social tenham se modificado profundamente, questões relacionadas à insatisfa-
ção, ao desejo, à culpa, à competição, à busca de reconhecimento e à dificuldade 
de alcançar uma experiência duradoura de felicidade continuam presentes. Au-
tores contemporâneos, como Bauman (2001), Han (2017) e Birman (2012), embora 
partam de perspectivas teóricas distintas, contribuem para ampliar a discussão 
acerca das formas pelas quais as configurações sociais contemporâneas produ-
zem novas modalidades de sofrimento e de subjetivação.

Nesse contexto, o presente artigo parte da seguinte questão norteadora: 
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como Freud constrói o diagnóstico do mal-estar produzido pela civilização e 
quais elementos de sua interpretação permanecem relevantes para compre-
ender a relação entre desejo, repressão e sofrimento na contemporaneidade? 
O objetivo geral consiste em analisar o diagnóstico freudiano apresentado em O 
mal-estar na civilização, enfatizando as relações entre pulsão, renúncia, agressi-
vidade, culpa e organização cultural. Especificamente, busca-se compreender os 
fundamentos históricos e teóricos da obra, examinar as contradições existentes 
entre satisfação individual e exigências civilizatórias e discutir a atualidade de 
suas formulações diante das configurações contemporâneas do sofrimento psí-
quico.

No que se refere aos seus aspectos metodológicos, o estudo caracteriza-se 
como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e natureza analíti-
co-interpretativa, fundamentada prioritariamente na leitura da obra freudiana 
e complementada por estudos clássicos e contemporâneos da psicanálise e da 
teoria social. Parte-se, portanto, da compreensão de que o diagnóstico de Freud 
não constitui apenas uma interpretação de seu próprio tempo, mas uma formu-
lação teórica capaz de suscitar novas questões sobre os limites do projeto civiliza-
tório e sobre o permanente conflito entre as exigências da cultura e as demandas 
do sujeito.

2 FREUD E A CONSTRUÇÃO DO DIAGNÓSTICO SOBRE A CIVILIZA-
ÇÃO

A análise da civilização ocupa posição estratégica na obra tardia de Sig-
mund Freud, especialmente porque representa uma ampliação do campo de 
investigação da psicanálise para além da experiência clínica individual. Embora 
a psicanálise tenha se constituído inicialmente como método de investigação 
dos processos inconscientes e das formações sintomáticas do sujeito, Freud pro-
gressivamente passou a interrogar as condições culturais, históricas e sociais que 
participam da constituição da subjetividade. Essa inflexão pode ser observada 
em textos como Totem e tabu, Psicologia das massas e análise do Eu, O futuro 
de uma ilusão e, de maneira particularmente sistemática, em O mal-estar na 
civilização, publicado originalmente em 1930. A obra representa, portanto, o re-
sultado de um processo teórico no qual Freud desloca conceitos formulados no 
âmbito da clínica para interpretar fenômenos coletivos, sem abandonar o pres-
suposto de que a cultura também se estrutura a partir de conflitos psíquicos 
(Freud, 2010).

A construção desse diagnóstico não ocorreu de maneira isolada. Em Totem 
e tabu, Freud (2012) já havia procurado estabelecer uma relação entre a organi-
zação social, a proibição, a sexualidade e a constituição das formas primitivas de 
autoridade. Posteriormente, em Psicologia das massas e análise do Eu, a inves-
tigação voltou-se para os mecanismos de identificação e para os vínculos libidi-
nais que possibilitam a formação de grupos. Nesse percurso, a sociedade deixa 
de ser compreendida apenas como uma realidade externa ao indivíduo e passa 
a ser concebida como uma dimensão profundamente articulada à estrutura psí-
quica. A fronteira entre psicologia individual e psicologia coletiva torna-se, assim, 
necessariamente porosa, pois os processos de identificação, autoridade, desejo e 
renúncia presentes na vida social encontram correspondência nos mecanismos 
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constitutivos do aparelho psíquico (Freud, 2011).

É nesse contexto que O mal-estar na civilização adquire importância sin-
gular. Publicado em um período marcado por profundas instabilidades políticas, 
econômicas e culturais, o texto apresenta uma investigação sobre as razões pelas 
quais os seres humanos, apesar dos avanços alcançados pela civilização, perma-
necem submetidos à infelicidade e ao sofrimento. A obra foi escrita às vésperas 
da crise econômica de 1929 e publicada em Viena no ano seguinte, circunstância 
histórica que integra o horizonte de uma reflexão mais ampla sobre os limites do 
projeto civilizatório moderno. A própria apresentação editorial brasileira da obra 
destaca seu caráter de investigação acerca da infelicidade humana e do conflito 
entre indivíduo e sociedade.

O ponto de partida do diagnóstico freudiano encontra-se na própria defi-
nição de civilização. Para Freud (2010), ela compreende o conjunto das realiza-
ções e regulamentações que diferenciam a vida humana daquela dos demais 
animais e que possuem, entre suas funções fundamentais, a proteção dos indi-
víduos contra as forças da natureza e a regulação das relações entre os seres hu-
manos. A civilização, portanto, não deve ser interpretada exclusivamente como 
repressão ou dominação. Ela constitui também uma conquista indispensável à 
sobrevivência e à organização coletiva. O problema emerge porque as condições 
necessárias para a existência da cultura entram inevitavelmente em tensão com 
as exigências pulsionais dos indivíduos. A civilização protege, mas também limi-
ta; organiza, mas exige renúncia; possibilita a convivência, mas restringe formas 
de satisfação.

Essa contradição constitui o núcleo do diagnóstico. O indivíduo orientado 
pelo princípio do prazer busca satisfação e redução das tensões, enquanto a re-
alidade e as exigências da vida coletiva impõem adiamentos, substituições e re-
núncias. A civilização somente pode existir quando determinados impulsos são 
controlados e direcionados para finalidades socialmente aceitáveis. A sexualida-
de constitui uma dimensão central dessa problemática, mas Freud não reduz o 
conflito cultural à repressão sexual. Com a reformulação da teoria das pulsões, 
sobretudo a partir de Além do princípio do prazer, a agressividade e a pulsão de 
morte passam a ocupar lugar decisivo na compreensão do sofrimento civilizató-
rio (Freud, 2010; Freud, 2011).

A introdução da pulsão de morte modifica profundamente o diagnóstico 
freudiano porque permite compreender a agressividade como componente es-
trutural da vida humana, e não simplesmente como resultado de determinadas 
circunstâncias sociais. A civilização precisa estabelecer mecanismos para limitar 
essa força destrutiva, uma vez que a satisfação irrestrita da agressividade com-
prometeria os próprios vínculos necessários à vida coletiva. Entretanto, o contro-
le dessa agressividade não ocorre sem consequências psíquicas. Parte dela é diri-
gida contra o próprio sujeito e participa da formação do supereu e do sentimento 
de culpa. O resultado é um paradoxo: quanto mais a civilização procura controlar 
a agressividade, mais pode intensificar determinadas formas de sofrimento in-
terno (Freud, 2010).

A culpa, nesse sentido, constitui uma das categorias fundamentais para 
compreender a passagem da coerção externa para o controle interno. O indiví-
duo civilizado não necessita apenas de autoridades exteriores que imponham 
limites; ele incorpora as exigências culturais à própria estrutura psíquica. A re-
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núncia pulsional transforma-se, progressivamente, em uma exigência interna, 
tornando o supereu uma instância decisiva na regulação do comportamento. O 
sofrimento deixa, assim, de depender exclusivamente de uma proibição efetiva-
mente exercida e passa a ser produzido também pela antecipação da punição, 
pela autocensura e pela impossibilidade de satisfazer determinados desejos (Bir-
man, 2005; Oliveira; Silva; Reis, 2025). O diagnóstico freudiano assume, portanto, 
uma dimensão propriamente metapsicológica: a cultura é reproduzida no inte-
rior do sujeito por meio de processos de identificação e internalização.

Essa leitura permanece relevante para interpretações contemporâneas. Sil-
va (2012), ao discutir a atualidade de O mal-estar na cultura, argumenta que as 
manifestações do sofrimento psíquico se transformaram historicamente, mas 
que isso não elimina a pertinência da formulação freudiana acerca do mal-estar 
como elemento inerente à cultura. De modo semelhante, Maron (2020) demons-
tra a produtividade do aparato conceitual freudiano para pensar questões sociais 
e políticas, especialmente a articulação entre desamparo, autoridade, culpa e or-
ganização coletiva. Já Bauman (2022), ao retomar explicitamente a problemática 
freudiana, evidencia como as transformações da modernidade e da pós-moder-
nidade alteraram as formas pelas quais liberdade, segurança e satisfação são so-
cialmente organizados. 

Desse modo, o diagnóstico freudiano da civilização não deve ser reduzido 
a um pessimismo absoluto diante da cultura. Silva (2012) observa que a origina-
lidade de Freud consiste em demonstrar que esse conflito não é simplesmente 
uma falha contingente das instituições sociais, mas encontra raízes na própria 
constituição pulsional do sujeito. Por essa razão, O mal-estar na civilização per-
manece como uma referência fundamental para compreender a tensão entre 
desejo e norma, liberdade e segurança, satisfação e renúncia, oferecendo uma 
chave interpretativa que continua produtiva para a análise das diferentes formas 
assumidas pelo sofrimento nas sociedades contemporâneas.

3 O MAL-ESTAR COMO CONDIÇÃO DA VIDA CIVILIZADA
A formulação freudiana acerca do mal-estar na civilização parte de uma 

premissa decisiva para a compreensão da relação entre sujeito e cultura: a vida 
civilizada não constitui apenas uma conquista destinada a proteger os indivídu-
os contra as ameaças da natureza e a organizar a existência coletiva, mas tam-
bém um sistema que impõe restrições às possibilidades de satisfação pulsional. 
A questão não é, portanto, explicar uma falha circunstancial da civilização, mas 
investigar uma contradição estrutural entre as exigências da cultura e as disposi-
ções pulsionais do sujeito (Freud, 2010). A obra foi escrita em um contexto históri-
co marcado pelas consequências da Primeira Guerra Mundial e pelas profundas 
tensões sociais do período entre guerras, sendo publicada em Viena em 1930, às 
vésperas de uma nova intensificação das crises políticas e econômicas europeias. 

Para Freud (2010), a busca da felicidade constitui uma das finalidades fun-
damentais da existência humana. O aparelho psíquico tende originalmente a 
buscar o prazer e evitar o desprazer, princípio que orienta a dinâmica das pul-
sões. Entretanto, a satisfação integral desse objetivo encontra obstáculos prove-
nientes tanto das condições externas quanto da própria constituição humana. 
O sofrimento pode derivar da fragilidade do corpo, das forças da natureza e, so-
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bretudo, das relações estabelecidas entre os indivíduos. Essa última dimensão 
possui particular relevância porque a organização coletiva, embora necessária à 
sobrevivência, exige que os sujeitos renunciem a determinadas formas de satis-
fação imediata. A civilização, nesse sentido, nasce justamente da necessidade de 
estabelecer mecanismos capazes de limitar a liberdade pulsional individual em 
favor da convivência social.

A contradição torna-se mais evidente quando se considera que aquilo que 
protege o indivíduo também pode constituir uma fonte de sofrimento. O desen-
volvimento cultural permite controlar parcialmente as forças naturais, ampliar 
a expectativa de vida, produzir conhecimento, organizar instituições e estabele-
cer formas complexas de cooperação. Contudo, essas conquistas não eliminam 
a infelicidade. Freud observa que o progresso civilizatório não coincide necessa-
riamente com o aumento proporcional da felicidade individual. A técnica pode 
ampliar o domínio humano sobre a natureza sem resolver o conflito fundamen-
tal entre desejo e realidade. Nesse ponto, o diagnóstico freudiano distancia-se de 
uma concepção linear de progresso, segundo a qual o aperfeiçoamento das insti-
tuições e das condições materiais conduziria automaticamente a uma existência 
mais satisfatória. O problema fundamental estaria inscrito na própria constitui-
ção pulsional do sujeito e nas exigências inevitáveis da vida coletiva (Freud, 2010).

A civilização exige, assim, um processo permanente de renúncia. Para que os 
indivíduos possam viver em comunidade, torna-se necessário limitar a expressão 
irrestrita de seus desejos, especialmente daqueles que ameaçam a estabilidade 
dos vínculos sociais. A sexualidade e a agressividade encontram-se, nesse pro-
cesso, entre as principais forças submetidas à regulação cultural. A cultura não 
simplesmente elimina as pulsões; ela procura desviá-las, contê-las, transformá-
-las ou submetê-las a determinadas finalidades socialmente aceitáveis. A subli-
mação representa uma das possibilidades dessa transformação, permitindo que 
determinadas energias pulsionais sejam direcionadas para atividades intelectu-
ais, artísticas, científicas e culturais. Contudo, a sublimação não elimina o conflito 
entre pulsão e cultura, pois permanece vinculada à necessidade de renunciar a 
formas diretas de satisfação (Freud, 2010).

É justamente nessa dinâmica que se encontra o caráter estrutural do mal-
estar. O indivíduo não sofre apenas porque vive em uma sociedade específica, 
mas porque a própria condição de pertencimento à cultura implica restrições 
à satisfação pulsional. A civilização precisa limitar a liberdade individual para 
preservar a coletividade, mas essa limitação produz frustração e insatisfação. Há, 
portanto, uma relação paradoxal entre liberdade e segurança: quanto maior a 
necessidade de proteção coletiva, maior pode ser a necessidade de controle dos 
comportamentos individuais. Essa tensão impede que se imagine uma solução 
definitiva para o conflito entre sujeito e sociedade. A civilização pode modificar 
suas instituições e formas de controle, mas não consegue abolir inteiramente as 
exigências decorrentes da própria constituição pulsional humana.

Outro elemento fundamental do diagnóstico freudiano é a impossibilidade 
de reduzir a agressividade humana a um simples produto das instituições so-
ciais. Em O mal-estar na civilização, Freud atribui à agressividade uma dimensão 
constitutiva da vida pulsional. A civilização procura conter essa força porque sua 
expressão irrestrita comprometeria os vínculos necessários à vida coletiva. Entre-
tanto, ao restringir a agressividade dirigida ao exterior, a cultura contribui para 
seu retorno ao próprio sujeito, processo relacionado à formação do sentimento 
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de culpa. Dessa maneira, aquilo que inicialmente aparece como coerção externa 
pode transformar-se em mecanismo interno de autorregulação. O sujeito passa 
a vigiar a si próprio, reproduzindo no interior do aparelho psíquico determinadas 
exigências da ordem cultural (Freud, 2010).

Essa interpretação permite compreender por que o mal-estar não desapa-
rece quando as sociedades alcançam níveis mais elevados de desenvolvimento. 
A transformação das instituições não significa necessariamente a eliminação do 
conflito psíquico. Ao contrário, as formas de exigência social podem modificar-se 
e produzir novas modalidades de sofrimento. Birman (2001; 2005), ao retomar a 
relação entre psicanálise e cultura, destaca a importância de compreender as 
transformações históricas dos modos de subjetivação. Para o autor, a problemá-
tica do mal-estar permanece vinculada às condições sociais nas quais os sujeitos 
constroem suas experiências, embora suas manifestações assumam configura-
ções distintas conforme o contexto histórico. 

Essa perspectiva permite aproximar o diagnóstico freudiano das discussões 
contemporâneas sobre sofrimento psíquico. Estudos recentes têm observado 
que as formas atuais de controle social não se apresentam necessariamente ape-
nas como proibições explícitas. Mocellim (2021), dialogando com Freud e com a 
teoria social contemporânea, argumenta que o mal-estar pode ser repensado 
diante de uma sociedade na qual a coerção assume formas mais internalizadas 
e se articula à produtividade, ao desempenho e à autorrealização. Em diálogo 
semelhante, interpretações recentes da obra de Byung-Chul Han destacam que 
a sociedade do desempenho desloca parte da pressão social para o próprio in-
divíduo, fazendo com que a exigência de produtividade e aperfeiçoamento seja 
experimentada como liberdade e iniciativa pessoal (Oliveira; Silva; Reis, 2025). 

Essa transformação não invalida o diagnóstico de Freud; ao contrário, am-
plia sua capacidade interpretativa. Se, em determinadas configurações sociais 
analisadas por Freud, o sofrimento estava fortemente associado à repressão, à 
proibição e à renúncia pulsional, as sociedades contemporâneas podem acres-
centar formas de sofrimento vinculadas à exigência permanente de desempe-
nho, satisfação e autorrealização. O indivíduo contemporâneo pode sentir-se si-
multaneamente mais livre e mais submetido às exigências sociais. A obrigação 
de ser produtivo, feliz, saudável, bem-sucedido e permanentemente disponível 
pode converter-se em uma nova forma de pressão subjetiva. Nesse sentido, a 
atualidade de Freud não reside em oferecer uma descrição literal das sociedades 
contemporâneas, mas em fornecer categorias capazes de interrogar a relação 
entre organização cultural, desejo e sofrimento.

Conforme discutem Oliveira, Silva e Reis (2025), o mal-estar, portanto, não 
deve ser compreendido como uma deficiência acidental da civilização, tampou-
co como um fenômeno que poderia ser completamente eliminado mediante re-
formas sociais ou avanços tecnológicos. Seu caráter estrutural decorre da neces-
sidade de compatibilizar duas dimensões que jamais se ajustam plenamente: de 
um lado, as exigências pulsionais do sujeito; de outro, as condições necessárias à 
existência coletiva. A civilização possibilita a vida em comum justamente porque 
limita determinadas formas de satisfação, e essa renúncia produz consequên-
cias subjetivas inevitáveis. O paradoxo identificado por Freud permanece, assim, 
como uma das questões fundamentais para a compreensão da experiência hu-
mana: aquilo que torna possível a civilização é também aquilo que impede que 
seus membros encontrem nela uma felicidade plena e definitiva.
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4 DESEJO, PULSÃO E RENÚNCIA: O PREÇO DA CIVILIZAÇÃO
A compreensão do mal-estar na civilização exige considerar o lugar ocupa-

do pelo desejo e pelas pulsões na metapsicologia freudiana. Em O mal-estar na 
civilização, Freud retoma e articula formulações desenvolvidas ao longo de sua 
obra para demonstrar que a constituição da vida coletiva depende de um pro-
cesso permanente de limitação, desvio e renúncia das exigências pulsionais. A 
civilização não representa, portanto, apenas o resultado positivo da organização 
racional da sociedade, mas também o estabelecimento de mecanismos destina-
dos a restringir formas de satisfação incompatíveis com a convivência coletiva. A 
própria definição freudiana de cultura envolve realizações e instituições destina-
das a proteger os indivíduos contra a natureza e regular as relações entre eles, 
o que pressupõe a contenção de tendências que, deixadas à sua livre expressão, 
poderiam comprometer a estabilidade social (Freud, 2010). A edição brasileira 
das obras completas situa O mal-estar na civilização entre os textos de 1930-1936, 
período em que Freud aprofunda sua reflexão sobre cultura, agressividade e so-
frimento psíquico. 

No centro desse argumento encontra-se o princípio do prazer. Para a teoria 
freudiana, o aparelho psíquico tende inicialmente à redução da tensão e à bus-
ca da satisfação, orientando-se para experiências capazes de produzir prazer e 
evitar desprazer. Entretanto, a realidade impõe obstáculos à realização imediata 
dos desejos. A passagem do princípio do prazer ao princípio de realidade não eli-
mina a busca pela satisfação, mas introduz mediações, adiamentos e renúncias 
necessários à adaptação do indivíduo às condições externas. Em O mal-estar na 
civilização, essa tensão é ampliada para o plano cultural: aquilo que ocorre no 
desenvolvimento individual — a limitação progressiva da satisfação pulsional — 
também se reproduz no desenvolvimento da civilização. A sociedade só pode 
existir mediante regras que estabelecem aquilo que pode ou não ser desejado, 
realizado e compartilhado. A consequência é uma incompatibilidade estrutural 
entre a busca individual de satisfação e as exigências de organização da coletivi-
dade (Freud, 2010).

A noção de pulsão é particularmente importante nesse processo porque 
Freud não concebe o comportamento humano como resultado de uma racio-
nalidade plenamente consciente. A pulsão constitui uma força limítrofe entre 
o somático e o psíquico, caracterizada por uma pressão que exige elaboração e 
satisfação. Nesse sentido, o sujeito não controla integralmente aquilo que deseja. 
A cultura precisa, consequentemente, encontrar formas de lidar com energias 
pulsionais que não podem ser simplesmente eliminadas. A repressão constitui 
uma dessas modalidades, mas não é a única. A sublimação permite que determi-
nados objetivos pulsionais sejam desviados para atividades socialmente valori-
zadas, como a produção intelectual, artística e científica. A civilização, assim, não 
apenas proíbe: ela também transforma, canaliza e reorganiza a energia pulsional 
em função de objetivos coletivos (Freud, 2010).

Essa transformação, contudo, possui um custo. A satisfação pulsional subs-
titutiva nunca equivale integralmente à satisfação original. O indivíduo pode en-
contrar formas socialmente legítimas de realização, mas permanece submetido 
a uma diferença entre aquilo que deseja e aquilo que efetivamente pode realizar. 
É precisamente nessa distância que se encontra uma dimensão fundamental 
do mal-estar. Freud observa que a cultura exige sacrifícios que ultrapassam a 
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sexualidade e alcançam diferentes manifestações da vida pulsional. A própria ci-
vilização necessita mobilizar a libido para construir vínculos sociais mais amplos, 
convertendo parte da energia sexual em relações de amizade, identificação, so-
lidariedade e pertencimento. O paradoxo consiste no fato de que a mesma força 
que promove a união dos indivíduos também precisa ser desviada de determina-
das formas de satisfação direta para tornar possível a vida coletiva (Freud, 2010). 

O conceito de Eros adquire, nesse contexto, importância decisiva. Na segun-
da tópica freudiana, especialmente após Além do princípio do prazer, Eros passa 
a designar as forças destinadas à conservação da vida, à ligação e à construção 
de unidades cada vez mais amplas. A civilização pode ser compreendida, sob 
essa perspectiva, como um empreendimento de Eros: sua tendência é reunir in-
divíduos, famílias, grupos e comunidades em estruturas progressivamente mais 
abrangentes. Entretanto, a própria força agregadora de Eros encontra obstácu-
los na existência de tendências destrutivas. A oposição entre pulsões de vida e 
pulsão de morte permite a Freud interpretar a cultura como resultado instável 
de forças antagônicas, nas quais a ligação e a destruição permanecem perma-
nentemente entrelaçadas (Freud, 2010).

A pulsão de morte acrescenta, portanto, uma dimensão decisiva ao diag-
nóstico freudiano. Em vez de considerar a agressividade como simples produto 
de circunstâncias sociais ou como uma deformação acidental do comportamen-
to humano, Freud atribui a ela um fundamento pulsional. A agressividade pode 
voltar-se para o exterior, sob a forma de violência contra outros indivíduos, mas 
também pode ser dirigida contra o próprio sujeito. A civilização procura restrin-
gir essa tendência destrutiva por meio de normas, instituições e mecanismos de 
controle; contudo, ao fazê-lo, não elimina a agressividade, mas pode redirecioná-
-la para o interior da própria vida psíquica. O desenvolvimento civilizatório passa, 
assim, a envolver uma complexa negociação entre forças de ligação e forças de 
destruição (Freud, 2010). A própria reflexão de Freud sobre a cultura foi marcada 
pela preocupação com a agressividade e a autodestruição humanas, especial-
mente após os efeitos da Primeira Guerra Mundial. 

É nesse ponto que a renúncia pulsional deixa de ser compreendida como 
simples restrição externa e passa a constituir um processo psíquico. A criança 
inicialmente experimenta a autoridade como força externa que limita suas 
possibilidades de satisfação. Com o desenvolvimento do supereu, entretanto, 
parte dessa autoridade é internalizada. O indivíduo passa a vigiar, julgar e pu-
nir a si próprio, mesmo quando nenhuma autoridade externa está diretamente 
presente. A renúncia pulsional, nesse sentido, contribui para a constituição da 
consciência moral, mas também pode intensificar o sentimento de culpa. Freud 
formula aqui um dos paradoxos centrais de sua teoria da cultura: a renúncia pro-
duz consciência, mas o fortalecimento da consciência pode produzir novas exi-
gências de renúncia. Forma-se, portanto, um circuito no qual quanto mais o su-
jeito renuncia, maior pode tornar-se a severidade da instância que exige novas 
renúncias (Freud, 2010). 

Essa interpretação permite compreender por que a civilização não conse-
gue simplesmente alcançar um estado definitivo de harmonia. O conflito não é 
apenas entre indivíduos e instituições, mas atravessa a própria constituição do 
sujeito. O desejo busca satisfação; a realidade impõe limites; a cultura estabelece 
normas; o supereu internaliza essas exigências; e as pulsões encontram formas 
alternativas de expressão. O resultado é uma subjetividade permanentemente 
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tensionada. A civilização, desse modo, não constitui apenas um ambiente exter-
no no qual o indivíduo vive, mas uma estrutura que participa ativamente da for-
mação de sua vida psíquica.

A crítica de Herbert Marcuse amplia essa questão ao perguntar se toda for-
ma de renúncia exigida pela civilização é efetivamente necessária. Ao reinterpre-
tar Freud, Marcuse (1955) distingue as exigências fundamentais da organização 
social de formas historicamente específicas de repressão. Sua contribuição é im-
portante porque desloca o problema: se Freud evidencia a existência de uma 
tensão estrutural entre pulsão e cultura, Marcuse questiona quanto desse sofri-
mento poderia ser reduzido por transformações sociais. A civilização moderna, 
nessa leitura, poderia produzir uma repressão que ultrapassa aquilo que seria 
indispensável à manutenção da vida coletiva. A discussão marcusiana preserva, 
assim, a tensão freudiana, mas introduz uma dimensão crítica e histórico-social 
ausente ou menos desenvolvida na formulação original. 

No entanto, é possível observar que nos estudos contemporâneos essa pro-
blemática permanece produtiva para compreender formas atuais de sofrimento. 
Bogaerts et al. (2026), ao analisarem a alienação na cultura contemporânea a 
partir de referenciais psicanalíticos, identificam fenômenos como individualiza-
ção, pressão por desempenho, sobrecarga tecnológica e perda de sentido como 
dimensões relacionadas às transformações da subjetividade. O estudo sustenta 
que determinadas formas contemporâneas de liberdade podem coexistir com 
intensificação de exigências internas, deslocando parcialmente o controle de au-
toridades externas para mecanismos de autocobrança. Em direção semelhante, 
Spanò (2026) retoma a teoria freudiana da cultura para discutir a relação entre 
repressão pulsional, culpa e formas contemporâneas de dominação, aproximan-
do Freud de autores críticos posteriores.

Desse modo, Bogaerts et al. (2026) compreendem que o “preço da civiliza-
ção” não deve ser interpretado simplesmente como uma oposição entre liberda-
de absoluta e repressão social. O argumento freudiano é mais complexo: alguma 
forma de limitação pulsional é condição para a existência de vínculos duradou-
ros, instituições e vida coletiva; porém, a mesma operação que torna possível a 
civilização produz sofrimento. A questão fundamental não consiste, portanto, em 
imaginar uma sociedade completamente livre das pulsões ou do conflito, mas 
em compreender como diferentes formas históricas de organização social admi-
nistram, transformam e distribuem os custos dessa renúncia. 

5 CULPA, SUPEREU E AGRESSIVIDADE: A DIMENSÃO PSÍQUICA DO 
MAL-ESTAR E AS CONTRADIÇÕES DO PROJETO CIVILIZATÓRIO

A compreensão freudiana do mal-estar na civilização alcança uma de suas 
formulações mais complexas quando Freud articula a organização cultural à cul-
pa, ao supereu e à agressividade. Se, por um lado, a civilização representa o esfor-
ço humano de construir formas coletivas de proteção, cooperação e domínio das 
forças naturais, por outro, sua existência depende da contenção de tendências 
pulsionais que não se ajustam espontaneamente às exigências da vida social. O 
diagnóstico freudiano desloca, assim, a discussão sobre o sofrimento do plano 
exclusivamente externo para o interior da própria constituição psíquica. O indi-
víduo não sofre apenas porque a sociedade lhe impõe proibições; sofre também 
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porque essas proibições são progressivamente internalizadas, transformando-se 
em exigências que passam a operar como instâncias de vigilância, julgamento e 
punição.

Em O mal-estar na civilização, Freud (2010) sustenta que a agressividade 
constitui uma disposição pulsional particularmente problemática para a vida co-
letiva. O ser humano não seria naturalmente inclinado apenas à cooperação e à 
busca do vínculo amoroso, mas carregaria também uma tendência à hostilidade, 
à dominação e à destruição. A civilização precisa, consequentemente, mobilizar 
mecanismos capazes de limitar essa disposição, estabelecendo normas, institui-
ções e identificações que favoreçam a convivência. A agressividade, portanto, 
não é compreendida como simples produto de circunstâncias sociais específi-
cas, mas como componente estrutural da vida pulsional que a cultura precisa ad-
ministrar. Freud chega a considerar a inclinação agressiva um dos maiores obs-
táculos ao processo civilizatório, uma vez que a hostilidade entre os indivíduos 
ameaça permanentemente a coesão social. 

Essa concepção ganha maior densidade a partir da segunda teoria das pul-
sões, desenvolvida por Freud (2010) após Além do princípio do prazer. A oposição 
entre Eros e pulsão de morte permite compreender a civilização como resultado 
de uma tensão permanente entre forças de ligação e forças de desligamento. 
Eros tende à construção de unidades cada vez mais amplas, estabelecendo vín-
culos entre indivíduos, famílias, grupos e sociedades; a pulsão de morte, por sua 
vez, introduz no aparelho psíquico uma tendência à destruição e à redução das 
tensões. A civilização pode ser interpretada, nesse quadro, como um processo 
que procura ampliar as forças de ligação e restringir as tendências destrutivas. 
O problema é que essa operação nunca se completa. A agressividade não pode 
ser simplesmente eliminada; ela precisa ser desviada, limitada, transformada ou 
dirigida para outras finalidades.

É nesse ponto que o sentimento de culpa assume função decisiva. Para 
Freud (2010), a renúncia pulsional exigida pela cultura não desaparece quando 
o indivíduo deixa de realizar determinada ação. Ao contrário, a energia agres-
siva pode voltar-se contra o próprio sujeito, sendo incorporada à estrutura do 
supereu. O mecanismo de internalização das proibições sociais constitui, desse 
modo, uma transformação fundamental da relação entre indivíduo e autoridade. 
Inicialmente, a ameaça de punição depende de uma autoridade externa; poste-
riormente, a autoridade é incorporada pelo sujeito, que passa a exercer sobre si 
mesmo uma vigilância contínua. O resultado é uma forma de controle que dis-
pensa, em grande medida, a presença constante do agente externo.

A formação do supereu mostra, portanto, uma das contradições fundamen-
tais do projeto civilizatório. Quanto mais eficaz se torna a internalização das nor-
mas, menos a cultura necessita recorrer à coerção externa direta; simultaneamen-
te, porém, mais intensa pode ser a experiência subjetiva de culpa. Freud estabelece 
uma relação estreita entre agressividade reprimida e fortalecimento do supereu. 
A agressividade que não encontra possibilidade de expressão externa é redirecio-
nada para o próprio ego, contribuindo para a constituição de uma instância crítica 
que exige obediência e pune as transgressões, inclusive aquelas que permanecem 
apenas no plano da intenção ou do desejo. Na reconstrução freudiana, a própria 
ambivalência afetiva diante da autoridade desempenha papel importante nesse 
processo: amor e ódio podem coexistir, e a agressividade reprimida contribui para 
a formação de uma autoridade interna cada vez mais severa. 



64
Psicanálise e educação
estudos compilados II

Capítulo 4

Esse aspecto é fundamental para compreender por que a civilização não 
produz necessariamente sujeitos mais satisfeitos à medida que se torna mais 
desenvolvida. O progresso cultural pode ampliar as possibilidades objetivas de 
segurança, conhecimento e organização social, mas não elimina o conflito pul-
sional. Ao contrário, pode sofisticar os mecanismos mediante os quais o sujeito 
controla a si próprio. A renúncia pulsional deixa de ser exclusivamente uma im-
posição exterior e passa a integrar a própria subjetividade. O indivíduo civilizado 
torna-se, simultaneamente, aquele que é protegido pela cultura e aquele que 
carrega internamente suas exigências. É nesse paradoxo que se encontra uma 
das raízes do mal-estar diagnosticado por Freud.

A culpa desempenha, nesse sentido, uma função ambivalente. Ela é neces-
sária à manutenção dos vínculos sociais porque limita a agressividade e favorece 
a consideração pelo outro; entretanto, quando se torna excessivamente severa, 
pode converter-se em fonte autônoma de sofrimento. A cultura necessita de 
mecanismos que impeçam a destruição dos vínculos coletivos, mas o excesso 
de exigência moral pode produzir sujeitos permanentemente insatisfeitos con-
sigo mesmos. A civilização, portanto, não deve ser compreendida simplesmente 
como repressão negativa. Ela também produz formas de subjetividade capazes 
de estabelecer relações, internalizar valores e sustentar projetos coletivos. O pro-
blema surge quando a exigência civilizatória se transforma em uma instância 
persecutória que torna insuficiente qualquer nível de realização.

A agressividade possui, nesse sistema, uma dupla dimensão. Externamente, 
ameaça a estabilidade dos vínculos sociais; internamente, pode ser convertida 
em culpa e contribuir para a severidade do supereu. Freud (2010) demonstra, as-
sim, que a civilização enfrenta uma espécie de paradoxo estrutural: para impedir 
que a agressividade destrua a comunidade, precisa restringi-la; porém, a agres-
sividade restringida não desaparece e pode retornar contra o próprio indivíduo. 
A ordem social é preservada, mas ao custo de uma tensão psíquica permanente. 
O sofrimento não constitui, portanto, um acidente do processo civilizatório, mas 
uma consequência possível de seu próprio funcionamento.

Essa perspectiva também permite compreender a crítica freudiana aos ide-
ais de felicidade. A civilização promete segurança e convivência, mas não pode 
garantir a realização plena das aspirações individuais. O sujeito permanece divi-
dido entre desejos que buscam satisfação e exigências que impõem limites à sua 
realização. A tensão entre esses polos constitui parte estrutural da experiência 
humana. Nesse sentido, a crítica freudiana não propõe um retorno a uma con-
dição pré-civilizada, pois tal retorno significaria também a perda das conquistas 
culturais que tornam possível a vida coletiva. Seu diagnóstico é mais radical: não 
existe solução definitiva para a tensão entre indivíduo e civilização porque ambas 
as dimensões dependem uma da outra.

Essa contradição permanece relevante para pensar as configurações con-
temporâneas do sofrimento. Embora as formas de autoridade tenham se trans-
formado, os mecanismos de autocontrole e autoavaliação não desapareceram. 
Han (2017), ao analisar a passagem de uma sociedade predominantemente dis-
ciplinar para uma sociedade orientada pelo desempenho, argumenta que o su-
jeito contemporâneo tende a explorar a si próprio sob a aparência de liberdade. A 
coerção pode deixar de assumir predominantemente a forma de uma proibição 
externa e aparecer como exigência de produtividade, desempenho, aperfeiçoa-
mento e realização pessoal. Estudos recentes que dialogam com Han destacam 
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justamente essa dimensão de autoexploração, na qual o sujeito é simultanea-
mente agente e vítima das exigências que internaliza. 

Embora não seja possível equiparar diretamente o supereu freudiano às for-
mas contemporâneas de subjetivação descritas por Han, existe uma aproxima-
ção analítica produtiva. Em Freud, o sujeito encontra-se submetido às exigências 
internalizadas da cultura; em Han, a coerção contemporânea pode aparecer sob 
a forma de uma exigência permanente de desempenho e superação. Em ambos 
os casos, o conflito não depende exclusivamente de uma autoridade exterior cla-
ramente identificável. A exigência é incorporada pelo próprio sujeito. A diferença 
é que, enquanto a configuração freudiana enfatiza a repressão, a proibição e a 
renúncia pulsional, Han chama atenção para um regime marcado pelo excesso 
de positividade, pela produtividade e pela autossuperação contínua. 

A atualidade dessa discussão também pode ser observada nas análises psi-
canalíticas contemporâneas sobre violência, ódio e relações com o outro. Guerra 
e Rocha (2021) argumentam que os efeitos estruturais do mal-estar permane-
cem presentes nas formas contemporâneas de relação com a alteridade, espe-
cialmente quando a diferença é convertida em ameaça e o outro passa a ocupar 
a posição de inimigo. A agressividade descrita por Freud, portanto, não deve ser 
reduzida a manifestações individuais de violência, mas compreendida também 
em sua dimensão social e política, particularmente nos processos de segregação, 
exclusão e desumanização. 

O diagnóstico freudiano adquire, assim, uma dimensão crítica que ultrapas-
sa a oposição simplista entre indivíduo e sociedade. O problema não reside em 
escolher entre liberdade pulsional absoluta e controle civilizatório total, mas em 
reconhecer que a existência coletiva depende de uma negociação permanente 
com forças pulsionais que não podem ser integralmente eliminadas. A civilização 
necessita de Eros para produzir vínculos, mas encontra na agressividade e na 
pulsão de morte uma resistência permanente ao projeto de unidade. Ao mesmo 
tempo, os mecanismos necessários à contenção da violência podem produzir 
culpa, sofrimento e autovigilância.

A grande contradição do projeto civilizatório reside justamente nesse movi-
mento: aquilo que protege o sujeito também pode submetê-lo; aquilo que possi-
bilita a convivência também exige renúncia; aquilo que limita a violência externa 
pode intensificar o conflito interno. Freud (2010) não apresenta essa contradição 
como um problema solucionável por uma reorganização social específica, mas 
como uma tensão constitutiva da condição humana. É precisamente por isso 
que seu diagnóstico conserva força interpretativa. Mesmo diante de transforma-
ções históricas profundas, permanece a questão sobre quanto sofrimento uma 
sociedade pode produzir ao exigir dos indivíduos determinadas formas de re-
núncia, autocontrole e adequação.

Desse modo, culpa, supereu e agressividade constituem categorias funda-
mentais para compreender a dimensão psíquica do mal-estar. A civilização não 
apenas organiza o mundo exterior; ela participa da formação do próprio sujeito, 
instalando no interior do aparelho psíquico as exigências que sustentam a vida 
coletiva. O resultado é uma subjetividade marcada pela ambivalência: deseja li-
berdade, mas necessita de limites; busca satisfação, mas encontra frustração; ne-
cessita do outro, mas também pode dirigir contra ele sua agressividade. O mal-
-estar freudiano emerge precisamente desse campo de tensão. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise desenvolvida ao longo deste estudo permitiu compreender que O 

mal-estar na civilização, de Sigmund Freud, constitui uma das formulações mais 
significativas da psicanálise acerca da relação entre sujeito, cultura e sofrimento. 
Publicada em 1930, a obra não deve ser interpretada apenas como uma refle-
xão circunstancial sobre a sociedade de seu tempo, mas como uma investigação 
acerca das condições psíquicas que tornam possível a vida coletiva e, simultane-
amente, produzem formas inevitáveis de insatisfação. 

O diagnóstico freudiano parte de um paradoxo fundamental: a civilização é 
indispensável para a proteção dos indivíduos, para a organização das relações so-
ciais e para o desenvolvimento da cultura, mas seu funcionamento exige renún-
cias que impedem a satisfação plena das pulsões. A busca humana pela felicida-
de encontra, assim, limites provenientes tanto das condições externas quanto da 
própria constituição psíquica. O sofrimento não representa simplesmente uma 
falha do processo civilizatório; ele emerge da tensão permanente entre aquilo 
que o sujeito deseja e aquilo que a vida coletiva exige. Nessa perspectiva, a pro-
messa de uma civilização capaz de eliminar definitivamente o sofrimento mos-
tra-se incompatível com a própria estrutura pulsional humana.

A discussão evidenciou, ainda, que a agressividade ocupa posição central 
nesse diagnóstico. Ao lado de Eros, entendido como força de ligação e constru-
ção de vínculos, a pulsão de morte introduz uma dimensão destrutiva que ame-
aça a coesão social. A civilização precisa conter a agressividade para preservar a 
vida coletiva, mas não consegue simplesmente eliminá-la. Parte dessa energia é 
desviada para o interior do próprio sujeito, participando da constituição do supe-
reu e do sentimento de culpa. Freud estabelece, dessa forma, uma relação deci-
siva entre organização cultural, repressão da agressividade e sofrimento psíquico 
(Freud, 2010). Essa formulação permanece particularmente importante porque 
demonstra que a violência não pode ser compreendida apenas como fenômeno 
exterior ao indivíduo: ela também participa da constituição subjetiva e das for-
mas pelas quais o sujeito se relaciona consigo mesmo e com os outros.

O conceito de Superego permite compreender uma das contradições mais 
profundas do projeto civilizatório. A autoridade externa é progressivamente in-
ternalizada, transformando-se em instância de vigilância, julgamento e punição. 
O indivíduo passa a carregar dentro de si as exigências da cultura. Como conse-
quência, mesmo quando determinada ação não é concretizada, o desejo, a in-
tenção ou a fantasia podem tornar-se objetos de censura. O sentimento de culpa 
assume, então, uma dimensão que ultrapassa a simples reação posterior a uma 
transgressão. Ele passa a expressar a tensão permanente entre o eu e as exigên-
cias do Id, tornando-se elemento constitutivo do mal-estar.

Esse movimento revela o caráter paradoxal da civilização: quanto mais eficaz 
é a internalização das normas, maior pode ser a intensidade da autovigilância. A 
cultura protege o sujeito da violência externa, mas pode produzir formas de vio-
lência interior. A renúncia pulsional, necessária para a convivência, não significa 
necessariamente pacificação psíquica; em determinadas condições, pode inten-
sificar a severidade do Superego e ampliar o sentimento de culpa. A contribuição 
freudiana reside justamente em demonstrar que a moralidade não opera apenas 
como sistema externo de regras, mas participa da própria economia pulsional do 
indivíduo.
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A investigação também permitiu sustentar a atualidade do diagnóstico 
freudiano. Naturalmente, não se deve estabelecer uma equivalência direta entre 
a sociedade analisada por Freud e as formas sociais contemporâneas. 

Entretanto, a estrutura do problema permanece produtiva. As transforma-
ções tecnológicas, econômicas e culturais alteraram profundamente os modos 
de subjetivação, mas não eliminaram a tensão entre desejo, limite, reconheci-
mento e pertencimento.

Estudos recentes continuam identificando o mal-estar como uma condição 
persistente da subjetividade e destacando a permanência das questões relativas 
à agressividade, à culpa, à destrutividade e às exigências do Id.

Nesse sentido, a leitura de Freud pode ser colocada em diálogo crítico com 
interpretações contemporâneas acerca das novas formas de sofrimento. As exi-
gências de produtividade, desempenho, autorrealização e felicidade permanente 
podem ser compreendidas como configurações históricas específicas que atu-
alizam, sem simplesmente reproduzir, o problema da exigência cultural. O sofri-
mento contemporâneo não decorre exclusivamente de proibições e interdições; 
pode também resultar da obrigação de realizar, produzir, consumir e demonstrar 
continuamente satisfação. Essa transformação não invalida o diagnóstico freu-
diano, mas amplia seu campo de investigação, permitindo questionar como di-
ferentes sociedades reorganizam as relações entre desejo, norma e sofrimento.

Conclui-se, portanto, que o mal-estar identificado por Freud não constitui 
uma condição transitória que poderia ser completamente eliminada mediante o 
aperfeiçoamento das instituições sociais. Ele está relacionado à própria impossi-
bilidade de harmonização plena entre as exigências pulsionais e as condições ne-
cessárias à vida coletiva. Isso não significa, entretanto, defender uma visão deter-
minista ou imobilista da existência humana. Reconhecer a dimensão estrutural 
do conflito não implica aceitar passivamente suas manifestações históricas. Ao 
contrário, possibilita compreender criticamente os mecanismos pelos quais de-
terminadas formas de organização social intensificam ou atenuam o sofrimento.

A principal contribuição de Freud está, nesse aspecto, em deslocar a ques-
tão do simples enfrentamento do sofrimento para a compreensão de suas con-
dições de produção. A civilização não deve ser julgada apenas por aquilo que 
oferece em termos de segurança, progresso e organização, mas também pelos 
custos subjetivos que impõe aos indivíduos. O desafio consiste em reconhecer 
que alguma forma de renúncia é indispensável à convivência, sem transformar 
essa necessidade em justificativa para formas ilimitadas de repressão, culpabili-
zação ou violência subjetiva.

Por fim, O mal-estar na civilização permanece uma obra fundamental por-
que não oferece uma solução definitiva para o conflito entre indivíduo e cultura. 
Freud mantém aberta uma questão que continua relevante: como preservar as 
forças de ligação e cooperação necessárias à vida coletiva sem ampliar excessiva-
mente os mecanismos de repressão, culpa e autodestruição? A ausência de uma 
resposta conclusiva não representa uma fragilidade do diagnóstico, mas uma de 
suas maiores forças. O texto freudiano convida a reconhecer que toda civilização 
carrega consigo suas próprias contradições e que compreender essas contradi-
ções constitui condição fundamental para pensar criticamente o sofrimento hu-
mano, a cultura e as possibilidades de uma convivência social menos destrutiva.
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Psicanálise e Educação: estudos compilados II reúne reflexões 
sobre as interfaces entre subjetividade, formação docente e 
processos de ensino e aprendizagem, destacando conceitos 
como inconsciente, desejo, transferência e escuta. A obra arti-
cula contribuições de Freud, Lacan e Winnicott às práticas edu-
cacionais e aos desafios contemporâneos da escola. Em sua 
dimensão final, aprofunda as tensões entre desejo, cultura e 
civilização, discutindo agressividade, culpa, superego e sofri-
mento psíquico na perspectiva freudiana.
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